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Não padece duvida que Pon 
ta Grossa está transforxnaUa 
em campo de acção dos mais 
perigosos gatunos. Ainda nao 
se desfez a impressão causada 
na opinião publica pelo 
revoltante assalto a mão ar- 
mada levado a effeito na re 
sidencia do proprio Promotor 
Publico da Comarca, e eis 
que se segue, com intervatto 
de poucas horas, outro au- 
dacioso atfentado contra a 
propriedade alheia. O facto 
que vamos narrar verificou- 
se, como aquelEoutro, nas 
proximidades da Detenção Po 
licial, pois quer a casa do H 
lustre representante do Mi- 
nistério Publico, como a que 
bontem foi escolhida pelos 
meliantes ficam a bem poucos 
metros do presidio da Praça 
5 de Outubro no qual está 
alojado um destacamento de 
quasi duas dezenas de pra- 
ças'. Isso significa que o sce 
lerado que vem attentando 
contra a vida de mulhan 
e crianças para roubar pare- 

ce querer desafiar a acçaõ 
de nossas autoridades, esco- 
lhendo justamente as casas 
mais próximas do quartel po 
licial para agir. 

Hontem, cerca das 22 horas', 
quando o sr. Hildebrando de 
Quadros, residente á rua 
SanfAnna, bem proximo á 

Sô i Seda Setà 

Seda. 
Medida de Protecção do mims 
ti'o da Agricultura 

RIO, 8. (D.) — Desde que 
assumiu a pasta da Agricultu 
ra o sr. Fernando Costa tem 
estudado uma serie de medi 
das no sentido do desenvolvi 
mento e protecção de diver- 
sas culturas e demais fon- 
tes de producção nacionaes. 
O trigo, o (petroleo, o pei- 
xe, o café, etc., têm sido o- 
bjecto de medidas especiaes 
Também a sericicultura nao 
esquecida, tendo o sr. Fernan 
do Costa submettido ã apre- 
ciação do sr. Getulio Var- 
Has um decfeto-lei determi- 
nando que a ^lavra seda e 

seus compostos stó poderão 
ser empregados' para desig- 
nar fios, tecidos e outros ur 
tigos feitos exclusivamente 
dos produetos que prove- 
nham de casulos do bicho da 
seda. 

Praça 5 de Outubro, se acha 
va ausente, em um dos cafés da 
cidade, sua senhora, D. tzau 
ra Pereira de Quadros, conver 
sava á porta de sua casa com 
uma visinha, D., Dalva Rebo- 
nato. Em dado momento, 
ouve um ruido estranho, par 
tido do interior da residên- 
cia. Deixou a sua interllocu- 
lora por alguns instantes, 
para ver do que se tratava. 
Quando ia transpondo a por 
ta que dá para a sala de 
jantar, deixa, aturdida, sol- 
tar um grito. 

E' que s'e lhe deparou um 
homem estranho, louro, encor 
pado, alto, que, por haver 
sido surprehendido, procura- 
va fugir para o quintal. Ou- 
vindo o grito, o sr. Domin- 
gos Rebonato, maridp de D. 
Dalva, accudiu, de revolver 
em punho. O criminoso, po- 
rém, já havia dada. as de 
Villa Diogo. 

A Policia foi scienlificada 
da occurrencía, tendo compa 
recido alli, inconlinenti, na . 
pessoa do sr. Octavio Perei- 
ra da Silva, ç dado busca nas' 
proximidades, infelizmente 
sem resultado. 

Pena foi ^ue os soldados, 
inclusive uma patrulha do 
13°. R.I. que alli se achava, 
nao se tivessem lembrado de 
cercar a quadra em que fica 
comprehcndida a casa assal- 

ocapEs. loeat 

tada antes de haver chegado 
alli o sr. Delegado Regio- 
nal interino, pois que essa 
providencia talvez tivesse con 
corrido para que fosse cap- 
turado o perigoso ladrão que 
parece querer zombar da Po- 
licia. ,• 

O sr. Hildebrando de Qua- 
ilros, avisado do facto, cor- 
reu á sua residência. Venti 
cou, alli, que o homem lou- 
ro entrara no quintal e des 

,16 na casa pela porta dos íun 
dos, que se achava aberta. 
Dirigiu-se ao guarda-louça 
que se ve na sala de jantar. 
Abriu-o calmamente e reifou 
da ultima prateleira um re- 
volver Schmit & VVesson le- 
gitimo, calibre 32, do vaior 
de 4501000. Depois, dirigiu- 
se para um quarto contíguo, 
pertencente a um filhínho 
do casal. Accendeu a luz e 
abriu um guarda-roupa. Foi 

nessa altura que a esposa do 
sr. Hildebrando de Quadros 1 

ouviu o ruido. O criminoso, 
sem duvida, notando que 
uma pessoa entrava na casa, 
tratou de fugir. 

No quarto em que peneirou 
o gatuno não se encontrava 
ninguém. O filhinho do sr. 
Hildebrando se encontrava 
em outro quarto, acamado, 
pois que se acha adoentado. 
O revolver roubado perten- í 

ce á firma VVilliarh, Mallut 
& Cia., estabelecida em b. 
Paulo e da qual o sr. Hiloc 
brando de Quadros é via- 
jante. 

Não resta a menor ouvi-' 
jia que o tal homem 
louro é o mesmo que pene- 
trou na casa do Dr. PromO'. 
tor Publico e na do sr. Atiia 
yde Pereira, pois que os 
traços dados pelas pessoas 
que puderam ver o gatuno 

coincidem perfeitamente. 
A Senhora do sr. Hilde- 

brando de Quadros lembra- 
se de haver visto esse mes- 
mo indivíduo durante o dia, 
nas proximidades de sua ca- 
sa. Acompanhava-o um ou- 
tro desconhecido, este uili- 
mo envcrgando bombachas;, 
Ambos estavam, certamente, 
fazendo reconhecimento das 
casas que deveriam ser mais 
tarde assaltadas. 
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Hontem, cerca dás 10,30 ho 
nas da noite, na estação da 
Estrada de Ferro, João de 

, tal, agenciador d ollotel Uu 
I dio e seu collcga João Dora 
( ci, empregado da Pensão No 
i va, desavieram-se por moti- 
vos futeis. 

A questão chegou ás vias' 
de facto e João de tal, que 
se achava munido de uma 

j bengala pertencente ao seu 
patrão, desferiu violenta pan 
cada contra João Doraci, pro 
duzido-lhe profundo ferimen 
to na cabeça. 

Chamada « policia esta to 
mou as providencias neces- 
sárias,-enviando o ferido pa- 
ra o Hospital e recolhendo ao 
xadrez o aggressor. 
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MISSA 

t 
CONVITE 

V-a Joanna S. Chalbcn 
íuho e demais parentes do 
sempre lembrado - 

—s FARID CHAIBEN 

convidam ás pessoas de suas 
relações para se fazerem 
presentes á missa de trigessi 
mo dia que mandam celebrar 
ha manhã de onze do corren 
te, ás sete e tneia horas, na 
Igreja do Rosário. 

Por este acto de caridade 
christã, se confessam anteci 
padamente gratos. 

Ponta Grossa, 7 de Janei 
«"o de 1938. 

Fabricação 

de Moveis em 

gerai 
. .A Tapeçaria Pontagrossen 
se avisa que mudou-se da rua 
Saldanha Marinho para a rua 
SanfAnna numero 72-B e avi 
sa a distinta clientela que 
executa qualquer serviço de 
moveis em geral, como se- 
jam dormitórios, salás de jan 
tar, salas de visita, grupos 
estufados, divans, colchões 
com mólas etc- 

Também acceita-se encom- 
mendas de colchões de cri- 
nas acolchoados de lã e re- 
formas de moveis usados ém 
geral- 
O proprietário: 

Jt PIETROBBLLI 

é NNO XXXI 
- int 

«Mouuntfntd de 

Dois Povos» fé ^ 

B. AYRES, 8 (D.) — Sao 
já conhecidos os' nomes dos 
membros da comitiva que a- 
companba o presidente Jus- 
to a Paso de Los Libres e 
Uruguayana. Além dos mi- 
nistros da Guerra e da Man 
nha fazem parle da comitiva 
o commandante das forças 
aereas', o chefe da Casji Mi- 
litar do Presidente, o Secreta 
rio Particular do general Jus 
to e seus ajudantes de or 
dens e o ajudante1 de ordens 
do ministro da Marinha. 

P. ALEGRE, 8 (D.) — A- 
pós as ultimas cerimonias e 
solemnidades realizadas em 
Uruguayana o presidente Ge 
túlio Vargas irá a Paso ae 
Los Libres, onde o general 
Justo offerecerá um "lunch 
Hoje chegaram á Uruguaya- 
na, viajando em avião, os srs, 
João Alberto e Baptlsta l-u- 
zardo, embaixadores respecti 
vãmente em Buenos' Ayres e 
Montevidéo. 

PONTA GROSSA, 
locaoi 

— DOIVÍNGO, 9 DE 
=aoE3Q .saociq omoi 

JA NEIRO DE 1938. 
ocaoi 

N.° 9.291 
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a onaa de trio em Lasnoa 

LISBOA, 8 (D.) — Frio in 
tenso vem assolando Lisboa, 
onde a tempestade ETAOI N 
onde a temperatura está a 3 
gráos abaixo de zéro. Ha bb 
«nnos não se registrava tal 
temperatura. No norte ho 
r aiz o tliecmbmetro continua 
marcando 3 gráos abaixo de 
zero c em Serra Estrella 9 
gráos cbaix ode zero. 

leniai 
O integralismo está morto 

e bem morto, para a felicirta 
de do Brasil, porque, planta 
exdruxula que era, só forne- 
ceu cardos de desillusões á- 
quelles qtie, julgando que 
prestariam um' serviço á. Pá- 
tria, procuraram semeál-a 
para colherem as flores ho 
civismo. 

O integralismo, quando ain 
da no curso de sua vida ephe 
mera e sinuosa, fracassou 
por completo. Sem ser partiho 
político, creado..para comba- 
ter os partidos políticos, aca 
bou por se transformar etn 
partido político. Organizado 
para subverter o regime de- 
mocrático, e portanto o bene 
mérito governo do sr. Getn- 
Jio Vargas, acabu por se de- 
clarar democrático, sem sêt- 
o, e a jurar, pela bocca he 
seu chefe, irrestriefa fideli- 
dade ao eminente chefe ha 

(xxxx) 

TENHA JUÍZO ! 

CII1K CRIHE toai DOinESl 

Grande numer# de homens 
casados que em solteiros 
adquiriram doenças secre- 
tas, ficaram com ellas cbro- 
hicas. Eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrem 
sem saber a qüe attribuir 
a causa: nestes casos para 
recuperar a saúde basta 3 vi- 
dros de 

INGLEZES ASSASSINADOS 
EM SHANGAI 

LONDRES, 8 (D.)—— D 
"Foreing Office" ainda nao 
recebeu detalhes da noticia 
segundo a qual dois solda- 
dos inglezes teriam sido as- 
sassinados pelos inglezes em 
Sbangai. 
 ío-o-ol  

DESFALQUE NA EST. BA 
HIA-M1NAS 

RIO, 8 (D.) — Por denun 
cia dada a policia, esta pro- 
curando um ex-empjrcgado 
da Rêde Bahia-Minas respon 
savel por um desfalque he 
cerca de 600 contos. 

fAÇAlSSÜL 
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Com o seu uso aota-se em poucos dias: 
Io- — O sangue limpo de i mpurezas e bem cstac, geral 
f°. — Desapparecimento de manifestações syiphiliticàs 

origem Syphilitica, Espinhas 
3". — Desapparecimento completo de RHEUMA-JTSMO, 

dôres nos essos c dôres de cabeça de fundo syphilitico. 
40• — Desappareciinento d» manifestações syphiliticas 

e de todos os incommodos de fundo syphilitico. 
(( 5°. — o apparelho gastro- intestinal perfeito, pois o 
"ELIXIR 944" não ataca « estomago e não contem im- 
purezas, 

E' um depurativo que temlattestados dos Hospitaes d» 
especialistas dos olhos e *da Dyspepsia syphilitica. 

Os Governisla To- 

mara m Temei 

PARIS, 8 (D.) — O gover 
no de Barcelona annunciou 
hoje officialmentc que se ren 
deram os últimos nacionalis 
tas que, sitiados, ainda resis 
tiam em Santa Clara. 

Por sua vez o general Quei 
pó dei Llano, fallando pela 
'emissora de Sevilha, confir- 
mou que os' governistas ti- 
nham occupado totalmente 
Teruel. 

O general Queipó accusou 
aos seus collegas de Teruel 
de alta trahiçâo. 

 ' v_ ( xxxx )   

REGUIO PARA RECIFE 
RIO, 8 (D.) — A bordo ho 

"Itangé" seguiu para Recife 
o general Christovão Barcel 
los. 

(xxxx) 

A GUERRA AEREA NA LHl 
NA 

SHANGAI, 8 (D.) — Os ja 
.ponezes informam que nas 
ultimas 24 horas seus aviões 
conseguiram abater 14 appa 

— rclhos chinezes. 

Nação, para, logo depois, em 
brenhar-se pelo caminho do 
perjúrio e da mashorca, en- 
trando a fomentar intenlo- 
nas que foram, como nao 
podiam deixar de ter sido, 
facilmente pulverisadas pe- 
las autoridades constituídas. 
Campeão do caiporismo, o 
movimento verde, para tentar 
sobreviver, s'e predispõe a 
mudar de nome e a negar 
os fins precipuos para que 
foi iniciado. Nega-se a si 
mesmo. Até depois de extinc 
to continua a seguir cami- 

nhos tortuosos, desses a que 
umfa doutrina sã e despida 
de interesses occultos não se 
sujeita jamais. 

Morto e sepultado com a 
solemnidade de estylo, por 
haver fracassado em vida e 
por salutar decreto-lei do go 
verno da Republica^ o inte- 
gralismo torna a morrer ago 
ra que tenta resuscitar das 
próprias cinzas. E' que uma 
grande parte daquelles que 
haviam envergado a camisa 
verde com a melhor das' in- 
tenções, não s'e mostra dis- 
posta a ingressai* na Associa 
ção de Cultura Brasileira, a 
que se quer transformar o 
integralismo, por saber que 
esta ultima entidade servira 
apenas para encobrir a ac- 
ção subversiva Ique preten- 
dem continuar tendo os che- 
fes do antigo sigma. Essa 
parte de integralistas, que 
representa justamente a par- 
te sã daquelles que abraça- 
ram tão ingrato movimento, 
anda acertada e demonstra 
que quando juraram fidelida- 
de a Plinio Salgado o fizeram 
com os olh/s' voltados para 
a imagem 3a Pafria. Agora, 
mantendo a mesma postura 
patriótica, não desejam fa- 
zer parte de uma associa- 
ção "camouflada", destinada 
a ter, si puder transpor os 
óbices de natureza legal, a 
mais1 accidentada existência, 
ameaçando arretar nas ma- 
lhas das aventuras políticas 
homens respeitáveis e que. 
acima de tudo, querem con- 
tinuar tendo a vida digna que 
sempre tiveram. Esses ho- 
mens não podem approvar os 
corrilhos c as conspiralas pe 
rigosas ás suas pessoas e ás 
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O /uícídio 

De Maria Joanna Kstevanetlí 
Depois de redigida a nota 

qire publicámos em outro lo 
cal tivemos ensejo de ouvir 
o sr. Octavio Pereira da Sil 
va, esforçado Delegado Regio 
nal de Policia em exercício, 
acerca do impressionante sui 
cidio de Maria Joanna Steva 
netti. Aquélla autoridade nos 
declarou que nada encontrara 
na busca que dera na casa 
da infeliz mulher, após ao 
funeral desta. 

Procurou proceder, entan- 
to, as devidas syndicancias 
em torno do caso, havendo 
uma visinha de Maria Joan- 
na, a esposa do sr. Reynal 
do Ribas da Siqueira, decla 
rado que a extineta preten- 
dia, segundo affirmara por 
mais de uma vez, adquirir 
por compra a casa cm que 
residia e que pertencia ai 
marido da declarante. Par 
tanto, Maria Joanna asseve- 
rava que possuía 8 contos 
de reis que estavam, porem, 
no Rio Grande do Sul. Qual- 
quer dia iria buscal-os para 
realizar a operação. 

A nossa reportagem sou- 
be. em outra fonte, que a des 
ditosa mulher soflria um 
tanto das' faculdades mentaes. 
Costumava sempre dizer que 
se mataria um dia. Certa 
vez, chegou a tentai) elimi- 
nar a vida, não o logrando 
fazer. 

Essas informações, na nos 
'•a maneira de entender, nao 
devem ser cansa para que 
não prosigam as investiga- 
eões noliciaes em torno do 
snicidio, Maria Joanna loi 
"nconfrada em um poço he 
18 metros de profundidade o 
'onfendo amia numa altura 
approximada de apenas dois 
metros. Todavia, não apre- 
entava ferimento algum, 

mando .«ó por um milagre 
não se teria contundido nas 
naredes' do poço, de tijollo, 
011 no fundo. 

De outra parte, pretendia 

ella viajar no dia seguinte. 
Logo, deveria dispor para is 
so de quantia mais ou me- 
nos elevada, dado que a via 
gem era longa e demandava 
não poucas despesas. 

Ora, esse dinheiro não lol 
encontrado. 

Tudo isso, é bem dei ver, 
deve ser esclarecido pelas 
autoridades. 
1 n 111111111111111 m» 

r et reto da Inter- 

vntoria 
O 177 

DO.. 
CONTINUA AG1N 

CUFJTYBA, 8 (De - vssa 
succursal, pelo telephone) — 
Foram assignados hoje pelo 
sr. interventor federal no 
Estado os seguintes decretos: 

—• aposentando, de açcor- 
do com os dispositivos ho 
go 177 da Constituição Fe- 
deral: 

— Luiz Pessoa, Inspéctor 
regional de rendas est.\do- 
aes; 

— Hugo Pereira Correia, 
lente da cadeira de Geogra- 
phia, Historia e Educação Mo 
ral e Civica da Escola Nor- 
mal de Paranaguá, ficando 
exonerado das funeções he 
mspector escolar daquelle 
Municipio; 

— Diva Vidal, professora 
da cadeira de educação pny 
sica da Escola Normal he 
Paranaguá; 

— Maria Ruth Junqueira, 
rf. ofessora da Escola de Ap- 
plicação Annexa á Escola 
Normal de Ponta Grossa, n- 
cando exonerada do cargo he 
inspectora auxiliar do ensino 
addida á Ia. Delegacia cu» 
Directoria Geral da Educação; 
Civilização do Curso Com- 
plementar Pre-Juridico ho 
Gymnasio Paranaense, fican 
do exonerado o actual; 

Mais Uma Tentativa De Roubo ! 

A's quatro horas da mahru 
gada de hontem, assignalou- 
se mais um acto da auha- 
cia com que desabusados me 

liantes, amigos do alheio, 
vêm operando nesta cidade. 
Registrou-se a occorrencia no 
Hotel Curityba, de proprieha 
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ACCIDENTES 
õr. empregador:— V. s. está a par da nova lei 

sobre accidentes do traba 1^07 
Tem o li vi o exigido? 
Conhece o acto do sr. M inistro do Trabalho de i.0 

d? Agosto, etc? 
Consulte a 

BRASiL» 
Sr. leitor V. S. é prev} dente? 
Se-lo-há ainda mais. con fiando os seus seguros A 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE MLNDE 
Av. Augusto Ribas 87 — Caixa Postal, 148 - Míio» 

« 

de do sr. Santa Olaya, à rua 
Jlinon Silva. 

A senhora do proprietário, 
áquella hora, levantando-se 
para se dirigir á determi- 

nado compartimento, ao pas 
sar próxima á cosinhu, pre- 

1 aentio.por estranho rumor ai 
^ li, que a casa eslava sendo 
' visitada por ladrões. 

Serena e prudentemente 
conseguio despertar o invés 
tigador Sulpino Colaço, tios 
pede do Hotel, o qual, sem 
perca de tempQ. entrou em 
acção, não tendo, porém, in- 
felizmente, sido possível dei- 
tar mãos ao "rato", por ter 
este já se escapulicíò. 

E' mais um facto que se 
registra, pois, no rói de as- 
saltos que se veem verifican 
do á propriedade alheia em 
nossa cidade nestes últimos 
dias. 

suas famílias, razão porque 
não se querem arriscar a 
acompanhar daqui por diante 
a Plinio Salgado. As inten- 
tes deste, irretorquivelmen 
te subversivas, estão manites 
ias nas campanhas sur- 
das que movem os jornaes 
do sigma contra o Estado 
Novo. 

Os nossos applausos a- es 
ses homens que, acNna de 
tudo, co 11 ocam a sua dignutaj 
de pessoal e os seus senti- 

mentos de palriotismo, que 
agora se chocam com a am- 
bição desmedida dos cheies 
verdes. 

Com essa louvável altitu- 
de, o integralismo, que já es 
tava morto, torna a morrer 
mais uma vez. Na barcaça 
verde, apenas ficarão aquel- 
les que pouco têm a perder 
com a actuação subrepticia 
que a A.B.C. vae tentar mu 
tilmente esconder... 

HOTEL «IDEAL» 
Cosinha dirigida pela lami lia do proprietário — Asse 

íq e promptidâo. 

Dispõe de garages para au tomoveis 

AGENCIA COMMERCIAL Compra e Vende: Diamantes, 
Au'omoveis, Rádios, VictroIas'e Discos, Casas, Terrenos, 

etc. 

João Vargas d' Oliveira 
Praça Barão do Guarau'na, 22 (Largo São João) — Eo 

ne, 4-5-6- 
Proximo ao ponto de dili- gencia para Tibagy, Guara- 

puava, Reserva Prudentopo- Rs e Queimadas    

(PONTA GROSSA PARANA' 

r- r m r . 
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Fazem annos hoje: 
— O sr. Possidonio San- 

tos, conceituado commercian 
te nesta praça. 

— O sr. César R. Villela • 
— O sr. Joffre Soares dos 

Santos. 
— O sr. José Dezaunet 

Sobrinho. 

— O sr. Dyonisio Molina. 
— O sr. Benedicto A. dos 

Santos. 
— O sr. Dr. César Lame- 

nha Siqueira. 
— O sr. Constantino Silva 

O sr. Romulo Conti. 
— A Ex/ia. Snra. D. Ba! 

bina Bastos' Conceição. 

— A menina Leony M • 
Campos, residente em Gua- 
rapuava. 

— A Snrta. Irene Branco, 
residente em Guarapuava. 

—- O sr. João Abih, resi- 

dente em Guarapuava. 
— O jovem Dalmo Amaral, 

residente em Guarapuava. 
— O jovem Osmar Camar- 

go, residente em Guarapua- 
va. 

xxx X 

Fazem annos amanhã 

— A Exmas. Snra. Pauli- 
na Lange. 

— A Exma. Snra. Helena 
Malanski. 

— Exma. Snra. Mercedes 
C. Moscaleski. 

— A Senhorita Flora Holz 
mann. 

— A Senhorita Clotiide 
Carneiro. 

— A Senhorila Annita Pa- 
lu'. 

— A Senhorita Neuza Brus 
tolin. 

— A Senhorita Yolanda 
Horn. 

—O jovem Thcodoro Klup 
pel Netto. 

— O jovem Pedro Alfre- 
do Ribas. 

— O sr. Eurico B. Rosas, 

— Sr. Nelson Diedrichs. 
— O Sr. Nelson Carneiro 

Martins. 
— O Sr. Alfredo Hoffmann 
— O Sr. Jacintho M. Ri- 

bas. 

— O Sr. Dr. João Fleury 
da Rocha. 

— O Sr. Dr. Othon Mader 
— O Sr. Acyr Guasque. 
— O menino Ivo, filho do 

Sr. Ivo M. Barreto. 

Echos 
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De (ânema 

Raras vezes o cinema ter; 
revelado ao mundo um lein 
peramento artístico tão com 
pleto e tão elevado como o 
de Luise Rainer. Desde su: 
primeira , aj^es|vn|latçió n; 
téla a grande actriz de '"Zie 
ffield, oCreador de Estret- 
las" demons jrou que era de 
Inicio um triumpho incpntes 
lavei. Críticos de todo O 
mundo consagraram a sua ex 
tréa como a revelação de u- 
ma nova estrella e ella des- 
de logo occupou, de facto, 
mna posição singular na 
constellação de Hollywood 
áuccessos posteriores confir- 
maram o juizo da cri íca a 
respeito de Luise Rainer. El 
Ia é hoje talvez a mais com 
pleta interprete dramatica 
da téla. 

Vel-a-emos hoje no Renas- 
cença, em um fihn onde 
se expandem todas as suas 
qualidades "TERRA DOS 
DEUSES", um romance com 
os encantos e os mystenos 
do Oriente sempre ignorado 
dará opportunídade a mais 
um triumpho de Luise Hai 
ner entre os nossos "fans". 
Com ella apresenta-se outra 
das maiores expressões dra- 
máticas da téla: Paul Muni, 
o inesquecível "SCARFA- 
CE". 

CARTAZ 

Em matinée hoje, o Renas 
cença apresenta "Princcza 
Bobemia", com Jacquelínc 
VVrlls, o Gordo, o Magro e 
outros. A' noite "TERlt.í 
DOS DEUSES". 

Hollywood Nevvs 

Norma Drury, viuva do di 
rector Rjichard Boleslavski, 

Polviiliõ úd Tifiâgv 

Vendesé na Casa "A NAGiü 
NAL" á Avenida Bonifácio 
V'i!lela,32 — Phone, 2-a-íf 
Nesta Cidade, « 

voltou ao cinema. Presente- 
mente, está no film de Lily 
Pons, "It Never Happened 
Before". O Ultimo film di- 
rigido por Boleslavski loi 
"O Jardim de Allah". 

XXX 
Ao que parece, Jolin Mil- 

ian, agora que regressou de 
Londres, onde esteve a tra- 
balhar, terá que empregar 
mais um secretario. A cor- 
respondência que lhe chega 

de lá, tem augmentado con- 
sideravelmente pois todos os 
seus amigos londrinos dese- 
jam vir trabalhar em Holly- 
wood e, por isso, lhe escre- 
vem pedindo conselhos e sug 
gestões. 

XXX 
RESPOSTAS: Sta. F. J.: 

George Arliss nasceu em 
Londres, em 1868; Ethel, 
John e Lioncl Barrymore em 
Philadelphia, cm 1879, 188^ 
e 1878, respectivamen e. Rl- 
chard Bennett, em Deacon's 
Mills, estado de Indiana, em 
1873; sua filha, Conslance, 
em Nova York, em 1905 e 
Joan, a outra filha, em Pali- 
sadcs, New Jersey, em 1911. 
Mary Pickford nasceu em 
Toronto, Canadá, em 1893. 

NACIONAL NO FABRICO 

DO PAO 

RIO, 7 (D.) — O Minis- 
tro do Trabalho tem promp- 
ta para enviar ao presidente 
da Republica circumstancia- 
da justificação do ante-pro- 
jecto que regulamenta o de- 
creto n". 26, de 30 de No- 
vembro de 1937, que es abele 
ce a obrigatoriedade do uso 
de farinha nacional no fabt" 

co do pão. Essa regulamenta 
ção refere-se também a um 
rigoroso serviço de fiscaliza 
ção afim de evitar a organi- 
zação de "trust" no comnier 
cio das farinha^ nadionaes 
e a conseqüente elevação do 
custo do preço desses produ 
ctos. 

Os últimos lelegrammas 
de Lisboa, Belgrado, Buca- 
rest, Riviéra, Paris, e Hes- 
panha dizem que nessas re- 
giões e em ou ros pontos da 
Europa continua a reinar 
frio .intensissímo, com 2t) 
gráos abaixo de zero. 

Nos campos de batalha da 
Hespanha os corpos conge- 
lam nos campos e os comba 
tentes são mantidos em pe 
á custa de sticcessivas dozes 
de rhum e aguardente e tam 
bem, um pouco, com o calor 
da refrega, que continua ca- 
da vez mais violeo p, Em 
Lisboa quatro pessoas mor- 
reram enregeladas. 

E emquanto isso se passa 
pelo exterior, os' telegram- 
mas nacionaes informam 
que ataques de insblação, de 

\ 

vido ao excessivo calor, vêm 
ameaçando a vida de mudas 
pessoas, em Santos e no 
Rio. 

14 morre-se de frio. 
Aqui de calor. 
Mundo errado, esse. 

XXX 
O exemplo japonez está 

fazendo seus effeitos. 
Ja pensam outros paizes 

em organizar os seus "vo- 
luntários da morte", Assim é 
que os technicos da Armada 
Norfe-Americana estão estu- 
dando as possibilidades f 

uma "Esquadrilhâ de suicí- 
dio", constituída por lan- 
chas-lorpcdos de alta velocida 
de e tripuladas por "vôlunta 
rios da morte". 

Si acharem "trouxas" pa- 
ra isso, é claro... 

Os ÂcMedmentol 

De Tlbmy Ns justiça 

A denegação do "habeas-cor 
pus" impetrado em favor 
———— dos accusados   

)0s accusados* do homicídio 
do Raphael Molina, facto de- 
liotuoso occorrido ha alguns 
dias em Tibagy e que cntao 
notícamos circumstanciada- 
menie, constituíram seu de- 
fensor o advogado desta ci- 
dade dr. Mario de Lima San 
tos, que terá como seu auxi- 
liar o dr. Salvador de Maio, 
de Gurityba. O dr. Mario Li 
ma Santos já requereu o des 
aforamenío do processo, des 
de o summario de culpa o ao 
que consta este pedido me- 
receu parecer favorável do 
sr. Dezembargador Procura- 

dor Geral da Justiça. O des 
aforamenío, requerido para 
a Comarca de Cas' Co, será 
julgado amanhã. Até aqui a 
actuação do dr. Lima San- 
tos. Agora, os detalhes que 
se referem á denegação, pe- 
lo Superior Tribunal, de um 
pedido de "habeas-corpus' 
em favor dos indiciados.! Es 
te pedido foi feito pelo |dr. 
SaiifAnnã Lopo, ex-juiz Fe- 
deral Substituto, con (rarian- 
do, aliás, as instrucções do 
dr. Mario Lima Santos, que 
é o patrono de todos os ac- 
cusados. Foi denegado, como 
já dissemos. Por isso agora 
o dr. Lima Santos' pretende 
entrar com novo requenmen 
to de "habeas-corpus", sob 
fundamento diverso do alle- 

gado pelo seu collega, espe- 
rando lograr resultado sutis 
factorio. 

XXX 
No caso desse processo e 

defesa dos accusados de Ti- 
bagy existem, aliás, outros 
de alhes curiosos'. O dr. 
SanfAnna Lobo, por exem- 
plo, affirmou nesta cidade 
que odr. Arlhur Santos tra- 
balharia com o dr. Mario Li 
ma Santos na defesa dos as 
sassinos de Raphael Molina, 
sem apparecer, porem, mas 
limitando a manobrar por 
traz das cortinas como vul- 
garmente se diz. Entre an- 
fo o dr. Mario Lima Santos, 
communicando-se com aquel 
te ex-deputado federal teve 
deste o desmentido de tal no 
ticia. O dr. Arifliur Santos 
não cogitou jamais de accei- 
tar tal defeza e muito me- 
nos de promove-la por traz 
dos bastidores, pois tal atti- 
mde não se coaduna com 
suas normas francas de pro 

ceder, quer como causídico 
dos mais abalisados do nos' 
so fôro quer na sua brilhan- 
te carreira publica, e maxi- 
mé neste caso, cm que se 
envolve a circumstancia de 
ser o dr. Arthur Santos li- 
gado por solidos laços de 
amizade á corrente política 
do sr. Guataçara Borba Gar 
rrtiiro. Assim, está estabele- 
cida discórdia en rc os de- 
fensores de Nelson Santos e 
seu grupo. Sabemos' mesmo 

qqe o dr. Mario Lima • 
Ws, constituído patrono 
todos os indiciados e que 
ra isso potsue a competi 
procuração, vae exigir o ' 
tamento do dr. SanlfA1 

Lobo, sob o fundamento 
haver este agido á sua p 

lia e contrariando meí 
seus pontos de vista, no 
so do requerimento de * 
beas-corpus" que, com1 

dissemos, foi denegado 
unanimidade. 

XXX 
Outro detalhe interesi 

te no processo: os matact 
de Raphael Molina serão 
gados segundo as leis Je 
va regulamentação do f 
que são muito mais sev<' 
não só quanto ao que se- 
fere á responsabilidade >' 

dos jurados como tambef 
ou rãs circumstancias. i 
sim, embora desaforado í 
outra comarca, o proccsst 
rá um trabalho difficil 
para os patronos dos réos 

-(XXX)- 
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Resultados da Abolição da 

li 

Lei Secca 

tv 

O espectro da super-proauc ção começa a inquietar os fabricantes de bebidas  
sumo   Como fazer o ame ricano beber mais whisky •' 

froduzindo o dobro do con 

N. YORK, janeiro — Faz 
exac amente quatro annos 
que foi abolida a lei secca. 
Neste tempo, a industria de 
bebidas alcoólicas recuperou 
a sua antiga prosperidade e, 
em matéria de impostos, fi- 
gura hoje entre as mais' pro 
veitosas do Estado. 

Segundo os prohibicionis- 
tas, a indus'ria voltou ás 
suas antigas iniquidades N» 

opinião dos outros, porem, a 
volta ao regimen "molhado 
rdpresenta um beneficio ge- 
ral para o paiz. 

Com a abolição da lei sec- 
ca, um milhão de operários 
voltou a trabalhar nas fabri- 
cas de garrafas e vasilha- 
mes; nas usinas de álcool, 
cerveja e vinhos; no trans 
porte, na venda e na pubiici 
dade desta industria. Por ou 

T opícos 

SLlã EM 

El~ O MEU 

COMEcD 

ESTADO 
Assim se expressa quem a conselho do illmo. sr. ' 

dr. Cônrado Muller de Campos, usando o PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE, conseguiu escapar de uma 
morle certa. Abaixo transcrevemos ipsis verbis a 
sua caria ao depositário geral. 

ITesado senhor.— Lhe escrevendo, cumpro um 
dever. Atacado por uma tosse ierrivel dolorosos 
eram os meus dias, num escarrar sangue que era 
nunca acabar e que dava o complemento para a obra 
que a tosse preparava. "A tísica em começo" eis o 
meu estado. A conselho de meu tio dr. Conrado Mul- 
ler de Campos, principiei usar o PEITORAL DE AN- 

8.° vidro fiquei curado, ro 
estima, vosso pa ricio, Pu- 

Confirmo este attesta 
Araújo (Firma reconheci 

Licença N.0 511 de üb 
Deposito Geral; Droga 

Rio Grande do Sul. 
toda a parte 

GICO PELOTE 1 SE, e no 
busto e forte — Com alta 
Id:o Campo Carvalho. 

1o. Dr, F.L. Ferreira de 
da). 1 

de Março de ,1906. 
ria Sequeira — Pelotas — 

Vende-se env 

FALANDO A VERDADE 

Já se encontra organizado 
e referendado pelo interveu 
tor Manoel Ribas o orçamen 
to do Estado para 1938. Por 
elle se poderá ver qtie o go 
verno do Estado, em face da 
situação difficil creada com 
a diminuição das rendas 
estadoaes por determinação 
de novas leis federaes, ado- 
plou o critério mais louvável 
possível: comprimiu as deií- 
pezas, suspeitando-as aos h 
mites da receita prevista 
evitando desse modo novos' 
sacrifícios para o povo. 

A nova lei de meios do Es 
tado fixa a receita e a des- 
peza em 53.427:600$00ü ■ E um 
aspecto muito in cressante a 
destacar é que o orçamento 
foi calcado em dados" ôbjec- 
tivos, concretos, sem as phan 

tasias e os embustes muito 
do gos o do regimen passa- 
do, quando as leis orçamen- 
tarias podiam ser tudo, me- 
nos verdadeiras. 

Naqjiclle tempo os hontens 
de governo faziam fnalabaris 
mos com cifras phantasticas 
que apenas existiam nos seus 
cérebros. Imaginavam por 
taes processos iíludir o pu- 

blico, fazendo-o crôr numa 
prosperidade fabulosa, quan- 
do a triste realidade era a 
quasi ruina. HojF, felizmen- 
.e para nós, as coisas são 
differentes. E homens públi- 
cos como o sr. Manoel Ri- 
bas, affeitos á enfrentar as 
realidades por rflais duras 
que sejam, sabem dizer a 
verdade ao povo. 

XXX 

O GAFE" 

Um vespertino publica da- 
dos estatisleos sobre as ven 
das de café ultimamente rea 
lizadas, salientando que, no 
mez de dezembro"" findo, fo- 
ram exportadas' 1.417.696 sac 
cas, o que nos últimos annos 
constitu'e um verfladeiro re 
corde. 

Diz ainda o vespertino em 
questão que, a par dessas 
vendas o registro de nego- 
gios de exportação conclui-' 
dos com os divérsos paizes 
para embarques futuros at- 
tingem a um total de   
2.000.000 de saccas, d'onde 
se concbTe que o nos .To ca- 
fé está conquistando rapida- 
menle a posição de supre- 
macia que occupava antes 
nos mercados raundiaes. 

tro lado, varias industrias 
relacionadas com a do álcool 
receberam forte impulso. 

Para os cofres públicos, as' 
vantagens têm sido enormes. 
De 1933 para cá, a arrecada 
ção dos impostos augmentou 
em mais de dois bilhões de 
dollares. Os impostos sobre 
o álcool produziram, só du- 
rante o anno de 1936, mais 
de oi'Ocentos milhões de dot 
lares para a União e os go- 
vernos estadoaes. Sob este 
ponto de vista, portanto, a 
abolição foi extremamente 
vantajosa. 

Mas' a revivescencia da in 
dustria do álcool apresenta 
também os seus inconvenien 
tes. Com as facilidades da 
nova industria, multiplicaram 
-se pelo paiz todo as fabri- 
cas de bebidas', E hoje q es 
pectro da suçcr-producção j 
começa a inquietar os mdus 
triaes. 

te anno. 
i Os induslriaes lançam mâo 

de todos os meios para aug- 
mentai 2onsu'^/ e, desla 
forma, ficarem livres de seus 
produetos fabricados scien- 
tifieamente, contendo pro- 
priedades medicinaes. Em al 
guns Estados existem dis- 

posições, prohibindo as esta 
ções de radio a fazerem re- 
clame de bebidas alcoólicas. 
No Estado de Washington a 
severidade vae ao ponto de 
determinar que a propagan- 
da alcoólica não deve envol 

ver assumptos religiosos,; 

figuras da tradição popt 
como Santa Claus ou 
vos da Paschoa. Na Vi 
nia, os annuncios de " 
das são permittidos ap'' 
em jornaes. Finalmente, \ 
tros Estados prohibem 
núncios acompanhados d 
lustraçes. 

As restricções á propa 
da, o severo controle da 
da dos produetos alcoolic 
a campanha anti-alcolica 
associações favoráveis ao 
gimen secco, tudo isto 1 

tornar ainda mais delie 

a actual situação dos ini 
triaes e commerciantcs < 
se dedicam aos negocies 
bebidas. 

üluga-se 

a parte superior do edif' 
onde está installada a "í1 

macia Conti e Mello". Tr«| 
com a sra. Viuva La 
Prestes. 

Quando foi exfine a a lei 
secca, existiam nos Estados 
Unidos apenas sete usinas 
de álcool, que operavam le- 
galmente, produzindo peque- 
nas quantidades do produc- 
to para usos pharmaceuti- 
cos c induslriaes.. Tres an- 
nos depois, funecionavam 121 
grandes distillarias, produ- 
gindo whisky, genebra, gin 
e outras bebidas. Isto, sem 
contar as innumeras fabricas 
de cerveja e vinhos. 

A prqducção se tornou tão 
intensiva que já ultrapassou 
o consumo. Em 1936 foram 
consupiidos cerca de 119 mi- 
lhões de litros de whisky, 
tendo, entretanto, a produc 
ção ido alem da casa dos 2U() 
miUrões. O excesso ficou cin 
depi sito nas casas atacadis- 
tas Dahi resultou que, em 
1935', os distilladores vende- 
ram apenas nove por cento 
de sua producção, ficando os 
reatantes 91 por cento nos 
deposiWs das fabricas, mui- 
tas das quaes serão obriga- 
das a fechar suas portas es- 

de G, Forbeck Júnior 

Apesar da alta de preços das peças jg automovf 

esta Oficina continua fazendo a 
por preços reduzidos e usando sempre peças ' 

ginais e das melhores fá bricas. 
Esta Oficina acaba de ve ceber mais uma mo(je!, 

nma MAQUINA PARA TORNEAR E AJUSTA 

MANCAIS com perfei çâo absoIutaj executani 
o serviço por pessoal com petente e aos menores P 

ços. 

. .Maquina de brunir bu chas, Soldas elétrica e " 
genia, Serviços de Torno, Cargas de acumuladoreS, 
Pintura a Duco, Capota ria, Pôsto de lavagem,! 

brificação e gazolina A TLANTIC. 

Correntes para autos, acumuladores carregado-1 

a 1081000, eixos turismo á 39$000, rolamentos,1 

bras para freios e todas as demais peças e acci 
nos por preços mínimos, 
ques á 9901000. 

Reboques SKF prontos 
- Rua Coronél Dulcidio, 

Fone 1-2-7. 
Ponta Grossa 

Eixos SKF para rei 

desde 1;500$000 
90. n. 

Parai1' 

Cata Romano 
Durante o mez de Janeiro continua mimosear sua fre guezut com a formidável baixa de preços, em com- memoração ao seu primei ro anniversario de reaber tura do seu estnUWin^ 

to - 2.000 DISCOS PA RA VICTROLA A I.IQUI DAR A 4|000 CADA. AP PROVEITE QUE A BAI XA E' EM TODO SEU STOCK - CARNAVAl f ANCAS PF^FI IMF 

DO, RIGOLETO SERPEN TINAS E CONFETIS. ' ' " 
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iiáàifiT PONTA GROSSA, — DOMNGO, 9 DE JA NEIRO DE 103á. 

fÈnofíftA MGÍNA 

As caiat N* 1 de PONTA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

beiecimentos LIDERES da cidade, nos sôus rsspsctivos ramos 

CASA IDEAL 

CALÇADOS — CHAPÉUS SEMPRE NOVIDADES OS 

MELHORES ARTIGOS PE COS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. i 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

A «PRINCEZA 

nos GflkPOS» 
Rua 15 de Novembro n.° IO' 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
cjualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias jara 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprieíarlo 

Officína Electro 

'echnico Me- 

cânica 

ENROLAMENfOS E CUN 

CERTOS EM GERAL, PAH. 

MOTORES, DANAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS 

AVENIDA VICENTE MA 

EHADO, N.' 72 — CAIXA 

POSTAL, 197 — PONTA 

GROSSA. 

C A S A 

—BUS— , 

Bicicletas 

motocicletas alie 

:: :: Ary de Geus   

Stock permanente de bi- ciclefas e 
mãs e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e acccsorios — Officin» 

de concertos e reparações. Avenida Vicente Mahado, 
Caixa I ostal, 135. P. Grossa — E. do Paraná 

Pharmacia «HiHca » 

Viuva Milasch e Companhia 

ü eoP0^0 Pinto Rosas ' Farmacêutico Diplomado 
^-^Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-'6-7. 

A dois minutos da Estação 

da Estrade ^ . erro. 
"MILKA" ó a sua farmacia, 

porque p-.ssue o maior es 
loque pe'o --■lor preço. 

Ponta Grossa 

Casa Buenos Aires 

lOGO.B MnHOELMflN 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Céí. 

Parana í Postal, 33   Telephone 

atacado e a varejo —— Pre- 
Claudio n.0 49   Caixa 
2-8-0   Ponta Grossa. 

Ca/a Nova Italía 

Sempre novidades em ca semiras, sedas eTTnnõTnâcio 
naes e extrangeiros, 

üs mais variados pa drões — Preço® sem concur 
reucia — Aviamentos para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, 81- A — Fone, 241 — Ponta 
Grossa. 

Casal sem filhos precisa 
alugar proximo ao jpentro 
um quarto sem mobília, pa- 
gando-se bem. Tratar nesta 
redacção. 
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M BE P 

a serem destribuidos, ain da a titulo de FESTAS- 

durante o mez de JANEl RO, pela victoriosa • 

tia. Castellões 

10.000 cheques á 5|000 

" 10$000 

' " 201000 

" 50$000 

" 1001000 

" 200$000 

" 5001000 

3.000 

1.500 
400 
50 
30 

10 

8 Conjunctos de Mobília 

10 Rádios 

12 Bicycletas 

15 Relogios de Mesa 

20 Faqueiros 
200 Relogios de Bolso 

200 Relogios Pulseira 
500 Pares de Mei ís 

500 Abotoaduras 
60 Kodaks 

500 Estojos Gilette >'R^ gent" 

■ / 

100 Bilhetes inteiros da Grande Loteria Paulista 

de mil contos 

(Destribuidos em vigessi mos) 

E mais de 100.000 ou tros cheques e brindes 

! RES NON VERBA ! 

Fumem ganhando — 

Automóvel Ciub 

Lisos N.° 88 com cortiça 
* 11 m 111111111111111 m-i 111111111111111111111111111111111 m (, 

Declaração 

Declaro que recebi do 
uma bicycleta .marca 

500$000 (quinhentos mil 

sorte, conforme coupon 

Companhia Castellões, 
e deliciosos cigarros mar 

Club", que muitos brin 
seus consumidores. 

Devo elogiar a atitude 

teck e Cia. muito dignos 

tellões, que me entrega 
sr. Nicolau VYoitovvytch, 

ser-lhes apresentado o cou 
Para clareza firmo o 

devidamente selado com 

sr. Nicolau VVoitowylch, 

"Bauver", no valor de 
réis), que me coube por 

n. 17881, série XX, da 

produetora dos afamados 
ca "88" e "Automóvel 

des têm distribuído aos 

dos srs. Albino VVieche 

representantes da Cia. Cas 
ram por - intermédio do 

a referida bicycleta, ao 
pon sorteado, 

presente recibo, que vai 
18200. 

Ponta Grossa, 4 de Ja neiro de 1938. 
ATTILIO FERREIRA 

Vende-se 

0 
0 ARTIGO DE PRIMEI 0 
0 RA QUALIDADE. VEN ü 
0 DE-SE NA CASA "A ü 
0 NACIONAL". — AV. 0 
0 BONIFÁCIO VILLELA, 0 
0 ü 
y_ 0—0—0—0—0—0—0- -ü 

Uma machina Remington 

n.0 10 
Um archivo novo Bernar- 

dino 
Os interessados 

-(o-o-o)- 

2 valiosos prêmios confe ridos neste mez, nesta ei dade: 

EDITAL 

De Concorrência Publica pa 
ra arrendamento do pavilhão 
existente no jardim da pra 

Barão do Rio Branco 
Acom exclusão do coreto) pa 
ra ser alli explorado o ne- 
gocio de baar e confeitaria 

V 
' l

r,c^arutarIa e enigraxataria. De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço scienlc a 
flüem interessar possa, que 
durante 30 dias, a contar de 
boje, acha-se aberta a con- 
' 01 ^heia publica para arren 

(lamento do pavilhão acima 
mencionado para a explora- 
ção alli, de negocios de baar 
e confeitaria ou charutaria 
e engraxataria. 

As propostas em duas vias 
sem emendas nem razuras 
ou entrelinhas, uma das qua 
es devidamente sellada, ie- 
verão ser entregues fechadas 
na Secretaria desta Prefeitu- 
ra, até o dia 14 de Janeiro 
de 1938 ãs 13 horas. 

Os concorrentes deverão 

provar a sua idoneidade e 
apresentar os seguinfe^ do 
cumentos: 

A) — Certidão negativa 
de que não devem ás fazen- 
das Municipal, Esta (Toai e Fe 
ieral; 

B) — Certidão de deposi- 
to na Thesouraria Munici- 
pal de 500$()00, importância 
que servirá para garantia da 
execução do referido con- 
iracto. 

As propostas apresentadas 
até a data e hora indicadas 
terão abertas pela commis- 

!são especialmente designa- 
da e dentro de 5 dias se- 
guintes ao da abertura, su- 
jeitas a approvação do sr.' 

Prefeito. — No caso de ab 
soluta igualdade entre duas 
ou mais propostas que mais 
convenham á Prefeitura, a 

commissao'fará'nova "concòr- 
rencia entre os seus autores, 
a qual vencerá a que maio- 
res vantagens offerecer ao 
Municipio. 

A Prefeitiura reserva a sl 
o direito de annullar a pre- 
sente concorrência, caso ne- 
nhuma dellas «onvenha ao 
Municipio. 

Os interessados menciona- 
«io nos envellopes: 

■'Concorrência para arren- 
damento do pavilhão existen 
te n» jar dim da Praça Ba- 
rão do Rio Branco (exclusi- 
ve seu coreto) para alli ex- 
plorar o negocio de Baar e 
Confeitaria ou Charutaria e 
Engraxataria." 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

poderão 

obter informações na geren- 
cia des e jornal. 
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CLINICA MEDICA 

do 

'. Píragíbe Anjo 

Diplomado pela Faculda 
gía da Universidade do 
de 16 annos de Formatura 
e hospitalar desde 1918, 
tal da Republica, por oc 
commissionado pelo Gover 
ção do saudoso Professor 

Moléstias internas: Do 
mões, Figado, Estomago. 

Attende-se chamados a 
para o Interior 

Partos. Moléstias de Se 
Cen&ultas das 8 ás 11 da 

i 
.... FARMACA 

de ,de Medicfina e Cifur- 
Rio de Janeiro, com mais 
e com tirocinio. clinico 
quando trabalhou na capi 

easião da Grande Grippe, 
no FederaiTVob a direc--" 
Carlos Chagas, 

enças do Coração, Pul- 
Rins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
qualquer hora, e também 
do Estado j 

nhoras e Crianças. ;j 
manhã, e das 2 ás 4 da 

iarde. * 
MILKA 

Rua Cel. Cláudio, 39 — Fone 1-6-7 
Consultório e residen cia: 

Av. Vicente Machado, 12   Fone 3-6-7 
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Aulas gratuitas 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.» 13 Ponta Grossa 

"muni      n " n 11111111 m i n m 

«Rado «Howard» 

Nitidez Alcance — Beleza 

& 

I 

A ultima creação da Howard Hadio Company   os mais 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos — incor 

porando todos os aperfeiçoa mentes ultra-modemos * a 

radio-technica. 

Peçam demonstrações rem  ::: compromissi 

VENDAS A LONGO PHA/,Ü 

lm d o r t a d o r e s: WAGNER & 
Rua Balduino Taques, 35 Phone 2-2-9. 

CIA. 
PONTA GROSSA 

Alfaiai&rla Andreata 

RECEBEU ÓS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS n ^ 

Terno rigorosamente confeccionado a 155S000 

Rua Coronel Cláudio. 35. Fone, 236. Ponta Grossa 
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PõKTÃ SRDSSA, BÕMNGO, 9 ' DE JA; NEtaQ DÊ 1MI. f DIÀRÍO DOS ^AWPOS 

Narrámos hontem, em to- 
dos os detalhes conhecidos, 
o impressionante suicídio de 
Maria Joanna Stevafete, 
55 annos de idade, njM 
do Rio Grande do Sul e que 
fazia algum tempo residia em 
Pon a Grossa. Ultimamente, 
a infeliz mulher era inqüili 
na do sr. Reynaldo Ribas 
da Siqueira, da casa n". 210 
da rua 7 de Setembro. 

Maria Joanna, por haver re 
cebido um telegr.y.nma do Se 
cretario de Segurança do Rs 
tado de Santa Catharina, par 
jticipando-lhe que um de seus 
filhos, Rubens, havia sido 
condemnado pela pratica de 
um crime e, em conseqüência, 
recolhido á Penitenciaria da- 
«fuelle Estado, resolveu, do- 
minada pelo desgosto, por ter 
mo á existência, 

Para alcançar esse treslou- 
cado intento, jogou-se ao po- 
ço da casa. 

Raul, o filho de 16 annos 
da suicida eque residia em 
companhia desta, declarou ás 
autoridades e á nossa reporta 
gem que sua mãe possuía oi- 
to contos de reis, não sabcn 
do onde guardara ella esse 
dinheiro. 

Hontem á tarde, o sr. Octa 
vio Pereira da Silva, Delega 
do Regional de Policia em 
«xercicio, esteve na casa n0. 
210 da rua 7 de Setembro, 
após ao sepultamento da des 
ditosa velhinha, e alli esque •] 
drinhou todos os comparti 
mentos, todos os moveis, 
com o fito de encontrar o di 
mlu-iro em questão. Essas pes 

. ti 11 m 111 n i 

.quisas resultaram nullas, po 
rém. O dinheiro não foi en 
contrado. Que fim teria le- 

416 vado? 
As pessoas que retiraram o 

cadaver do poço, podemos as 
segurar, não encontraram di 
nheiro algum na casa, além 
de 3()0$0fl0 que o sr. Álvaro 
Pereira da Cunha (que ao 
contrario do que noticiámos 
não é investigador da policia, 
mas auxiliar expontâneo das 
autoridades), achou em u'a 
mala e que foram entregues 
a Raul. 

Cumpre ás autoridades es- 
clarecer o caso. Si a suici- 
da possuía na realidade csse| 
dinheiro, elle deve estar na 
casa ou foi dalli carregado 
por alguém. 

A respeito do caso, o «*■ 
Octavio Pereira da Silva de- 
terminou a abertura de uni 
inqueri o. 

íabelloi 

MA DESCOBERTA CUJO 
STit 

IB.R. ■"^3 

á X 

JykíJÍ, 

IbtMâd deftA&uui t 
á pharmocia! Com uma só 
^ oppliccção da 

CERA 

Jludt&da, 

«ns. 

voefi Ecani livre desta dôr 
d-i dente. £" o rernedio infal- 
liv«i, qruo não queima a ; 
iPngun nem as genqivas. í 

CM fexia* <i« phoiTrw^eux» • «fo./noa». 
Casa flermonnv - C<vuu» ivl7 - Kw j 

SEGREDO CUSfúU gOO 
(.ONJOS DE REÍ» _ 

A "Loção Brilhante" é d 
melhor especifico tonico pa- 
ra as affecçõcs ggpRares. 

Não queima porque 5^" 
ontem fáes nocivos. E' uma 
brmula scienlifica, cujo se 
rede foi comprado por 2()íl. 
ontiis de reis. 

1". — Desapparecem com 
pietamente as caspas e af 
ecções parasitarias. 

E" reeommendada pelos 
.irincipacs Institutos Sanitá- 
rios do cxtrangsífo e snaly 
^ada e autorisada pelo Depar 
tamento de Hygiene do Bra 
sd. 

2o. — Cessa B queda do 
cahftllo. 

3o. — Os cabellos m-an- 
cos descorados ou grisalhos, 
voltam a côr natural prinni- 
liva, nem ser tingidos ou 
queimados. 

4o. — Detém o nascimen 
to de novos cabellos braa 
cos. 

5*, — Os cabellos ganham 
apparencía linda e ficam se 
dosos, e a cabeça Jimpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é u" 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alviiu 
e Ereifas — únicos conces- 
sionários para a America do 

A 6 " inspetoria Regional 
de Rendas', tendo em vista o 
decreto numero G.Ü41, de 
29-12-37, que veso alterar as 
axas do imposto oe "VEN- 

DAS E CONSIGNAÇÕES, MEB 
CANTIS", resolve dar co- 
nhecimento ao comercio em 
geral das instruções que vèm 
de ser baixadas pelo Depar- 
tamento de Rendas, seguin- 
tes: 

l,o A taxa para o pa- 
gamento do imposto de V EN 
DAS E CONSIGNAÇÕES MER 
CANTIS, a contar de 15 de 
Janeiro de 1938, será de .. • 
1,25% (um e vin e e cinco 
centésimos por cento) ou se 
ja ura e um quarto por cen- 
to, sobre o valor da venda 
ou consignação, elevadas pa- 
ra ($100) pem reis,na cobran 
ça, as frações ipferiores a 
esta importância, ocorrendo 
o pagamento do seguinte mo 
do: — 

a) — Nas vendas á visia, 
por quinzena, a é 1:0O()|0OU 
(um conto de réis .. 12$õ0ü 

{)} — Nas vendas a prazo 
um e um» por cento 
ou seja um é vifíte c cinco 
centésimos por cento, e o mi 
nimo será de   1$3()0. 

2.° — O imposto recairá, 
altytf dos casos enumerados 
no regulamento baixado pe- 
lo decreto p.0 4.547' ííe r/ 
de março dé 1937, mais so- 

a) —. //ícação ou cessão 
de filmes çjijenui ograficos; 

b) — (iopslrução, feforraa 
o pjntura de prédios e oprgs 
copgeqgpps, toi? mm de 

estradas de ferro e de rocia 
gem, marítimas e fluviais, de 
urbanismo e saneamento, elé 
tricas ou hidroelétricas, de 
montagem e cons rução cie 
estruturas' em geral e os ser 
viços auxiliares das mesmas, 
tais como os de encanador, 
eletrecista, carpinteiro, mar- 
morista e serralheiros — por 
administração ou emprei a- 

c) — Locação, reparaçáo, 
concerto, pintura e reforma 
de quaisquer uhjetos; 

d) — Vendas efetuadas por 
sociedades civis; 

e) — Hospedagem, em ho- 
téis e pensões. 

2.° — Os contribuintes do' 
imposto de "Vendas e Con- 
signações Mercan is" — Nas 
vendas á vista a consumi- 
dor — serão obrigados a for 
necer ao comprador, NOTAS 
DE VENDA, nas' quais serão 
especificacios os produtos 
vendidos e o preço de cad» 
um. 

As n0tas eje venda, conte- 
rão: 

a) — Nome e o numero de 
inscrição do vendedor; 

h) — Localização do esta- 
belecimento; 

et — Numero de ordem e 
todicação da via; 

As notas de venda, devida 
mente numeradas, serão ex- 
traídas cm duas vias, sendo 
que a original será en regue 
obrigatoriamente ao com- 
prador. 

6." I.R.R., Ponta Grossa 
4 de Janeiro de 1938. 

{Glauco Pí-'.-Cordeiro 
Inspetor Regional 

NOTA: O imposto será pago 
Nas vendas á vista, por 

quinzena até 1:00()$00()   
12$5iJU 

de mais de 1;000$00<>   
...... ., f,25 ([1-14% cento. 

0 Sonho Dos 

Phdrdos 

Larga-m0..;%^t 

Deixa-ma griiar! 

k 

r* 

XAROPE 

^ , 5. J0A0 

® E o melhor para ■ 
tosse e doenças do peito, 
fopjtatc as constipaçõe», 
resfriado», f.ooueluche, 
bronchite. e asthma. 

^ O Xarope São João 
protege e forhfica a gar- 
ganta, os btofichios e oi 

pulmões. Miiiiaie» «k 
curas assombrosas I ' 

B 
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Qualquer Parte i 
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NA SUA FAZENDA, NO 
SEU SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 
DISPOR DE LUZ ELEC- 

TRICA E OUVIR 0 MUN 
DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre oa 

carregadores a vento d 

 marca "WINCHARGEl. 
DE LUXE" ou peça-nus motor-dynamo "Fire-Fly" 

detalhes dos conjunctos de de combustão a gazolina 

Tf 
■ 

l 

■ 
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Nova York — Em Paris, 
num luxuoso salão estão reil 
nidos em torno de urna me- 
sa, os' senhores da paz, os 
possuidores da chave das 
guerras. Vinte e um são trance 
Zies, dez inglezes e um hot- 
landez. Sáo os directores (to 
Canal de Suez. Qualquer de 
liberação menos ponderada 
que elles tomarem terá con- 
seqüências in ernacionaes de 
grande importância que po- 
dem decidir os destinos do 
mundo. Basta lançar um o- 
Uiar sobre o mappa do mun- 
do para çomprehender a im- 
portância estratégica que pos 
sue aquelia agua comprimi- 
da entre dois continentes. 
O velho sonho dos pharaos 
e a grande aspiração de Cé- 
sar que o Francez Fernan- 
do Lesseps realizou é pre- 
sentemente de grande signi- 
ficação para o socego do 
mundo. Os dois maiores ac 
cionistas do Canal são a ITau 
ça e a Inglaterra. Desde 
1888, qu® 0 Canal está aber- 
to a navegação de Iodos os 
barcos do mundo. Quando 
Lesseps lançou no mercado 
as acçôes do Canaf, a Fran- 
ça adquiriu, logo, 207.111; o 
Kediva do Egyplo 177.042 s 
outros paizes 15.247. A In- 
glaterra por niotivos políti- 
cos e economicos não ficou 
com nenhuma deltas. Mais 
tarde outras razões surgiram 
e a Inglaterra comprou do 
Egipto as suas acçôes e ho- 
je, juntlamente com a Fran- 
ça, controla o Canal. 

A sua Importância estraté- 
gica é imensa. Na guerra 
russo-japoneza a esquadra 
russa atravessou as suas 
aguas. Na guerra hispano- 
americana aconteceu o mes- 

ro, por profissional compe- , jn0i com a çsquadra hespa- 
nhola. Durante a Grande 
Guerra foi que o Cana! <'e 
Suez revelou a suir grande 
importância, pois, permittiu 

Quer Ondular u seu 

tabeilo ? 

Na rua SanfAnna n". 40 
executa-se ondulações de ca- 
bellos com o máximo esme- 

tenle, sra, Nahir Ricke. 

Procura a Oferta 

V. S. quer comprar ou 
vender uma propriedade? 

— Procure Antonio Cas- 
tijho d'Almeida, — Rua Mi- 
nas Geraej, çsquina rua Ld. 
Solano. 
FONE 2-1-4. 

Viria a Gal. Justo 

PARA A EMBAIXADA 
  GENTINA   

AK- 

. proposíto 
iclí 

RIjO, 8 (D) — A . 
de uma noticia vinda do ex- 
torfoF p aqiii divuigathi, um 
vesperti))?)' jpfprqia ffue os 
meios autorizados pão acre- 
ditam que o general Justo 
venha a occupar a embaixa- 
da da Argentina no Brasil, 
términado seu mandato pre- 
sidencial, qe» cpp h ec e n d o - se 
qualquer demareni 
sentido. 

uessje 

giiimiiiiniiinmj: 

UMA SCENA DRAMÁTICA 
NO CENTRO DO RIO 

RIO, 7 (D.) — Por causa 
de um ligeiro accidente ve- 
rfficou-se hoje uma movimen 
tada scena cinema'pgraphlca 
O chauffeur Altamiro Coe- 
lho atropelou e feriu, ligei- 
ramente um cyclista na Ave- 
nida Passifi. 

O chauffeur tentou fugir e 
foi perseguido pelo fiscal de 
trafego Júlio Gomes, que con 
seguiu subir ao estribo do 
aptomovel. O motorista, na 
ancia de fugir, tentava com 
iijna só mão guiar o automo 
vel e fazer uso (ja pistola, 
emquanto com a outra "em- 
purrava o fiscal. Em dado 
iTgimento este detonou a ar- 
ma con ra o chauffeur e con 
tinuou manobrando o auto 
movei do estribo. O chaut- 
feur ficou gravemente ferido 
emquanto o fiscal foi condu- 
zido á presença das aptorida 
des. 
Illllllllllllllllllll' 

a Ingla.erra realizar as suas 
campanhas no Trák e collo* 
cou o Oriente ao alcance das 
esquadras aliadas^ Recente- 
mente, durante o confliclo 
Italo-Ethiopico, o Canal de 
Suez esteve novamente em 
íoco, quando as potências 
que applicaram sanções eco 
nomicas a aquelle paiz >. 
gi.aram de fechar as suas 
portas a passagem das tro- 
pas e do material necessário 
para um exercito em campa- 
nlia. No entanto a Italia nao 
foi incomodada, porque es- 
tava protegida pelo pacto de 
1888, e lambem pelo seu 
espirito bellico que a levou 
a zombar do poderio marí- 
timo da Inglaterra. Em io- 
do caso, o fechamento do Ga 
nal de Suez, naquella occas- 
sião aos navios italianos si- 
gnificava uma declaração de 
guerra. Por outro lado a ln 
glaterra que possue grandes 
interesses economicos e es- 
tratégicos não convinha ne- 
gar a Italia esse direito, que 
ella mesma poderia 'necessi- 
tar um dia. A Inglaterra ad- 
quiriu as suas acçôes, em.. 
1875 do Kediva do Egipto por 
'quadro milhões de libras, que 
alcança, pela cotação actual 
oitenta milhões e que rendem 
para o thesouro imperial ma- 
is de quarenta milhões de 
libras de devidendos an- 
nuaes. As acçôes francezas 
não pertencem ao governo, 
que recebe, porem, mais do 
setenta milhões de francos 
de impostos por ellas. Como 
se pode ver não foi um mão 
negocio que esses paizes fi- 
zeram, sobre o ponto de vis 
ta economico, porque sobre 
o militar não ha dinheiro ne 
nhuirí no mundo capaz de 
representar exactanien'e o 
seu valor porque representa 
O socego e paz para todos 
nós. 

Solida 
Pedro de tal, qUe soffre 

das faculdades mentaes e se 
achava recolhido á Casa de 
Detenção foi ha dias interna 
do no Hospital de Caridade, 
por se encontrar enfermo. 

Hontem, conseguindo huç- 
lar a vigilância daqnelle es 
tabelecimento, o louco fugiu, 
Cpm gs roupas do Hospital, 
tomando rumo ignorado. 

A policia teve conhecimen 
to do facto, sen/fo determi- 
nadas as providencias neces- 
sárias. Entretanto, até a ho- 
ra de encerrarmos nossa edi- 
ção não havia noticias do de- 
mente. 
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DR LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
transferiu seu escriptorio e 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n0. 60 para a mesma 
rua n". 84. 

Em lííoleÉsí- 

ma Batalha 

Vae se deidir o destlno de 
—  Teruel —   

LISBOA, 8 (D) — Noticias 
telegraphicas indicam que os 
nacionalistas e os govenus- 
tas conseguiram reunir no- 
vos reforços em frente de 
Teruel. 

A temperaliura continua 
frigidissima, já tendo alcan- 
çado até 20 grãos abaixo de 
zéro. O terreno está cober- 
zéro. O terreno está cober- 
to de espesso lençol de ne- 
ve, mas o sol brilha no céo 
claro. Batalhões espcciaes 
de trabalhadores retiram a 
neve da estrada para facili- 
'ar a passagem dos comboios 
de tropas, municções e vive- 
rcs. Os últimos informes in 
dicam que a hora H da pha 
se final da batalha se appro 
xima. Desde 48 horas estão 
as forças em pequenos ata- 
ques se experimentando pa- 
ra a inevitável batalha deci 
siva, sabendo-se que cerca 
de 69.000 homens, numero- 
sos canh,eis, tanks e aviões 
delia participarão. 

De quem será Teruel? — 
é a pergun a que todos fa- 
zem, pois emquanto os go- 
vernistas annunciam que rc 
foma-la-ão, os nacionalistas 
dizem contar com elemen- 
tos para evitar o seu avan- 
-o. 

'■H-I H 11 K 

Casa ORIENTE 

Avisa seus distinetos Ami 
gos e freguezes quje acaba 
de reabrir na Rua Cél. Clau 
dio n.° 29. nesta cidade de 
Ponta Grossa, a antiga e co 
nhecidissima "Casa Orientie". 
Para tanto, esíá apto e a dis 
posição do publico Ponta 
grossense em geral, com um' 
lindo sortimento de tecidos, 
armarinhos etc. a bem ser 

vir o digno povo desta e 
das demais praças do Estado. 

Faça séne compromisso, 
uma visita a "CASA ORIEN- 
TE" afim de verificar seus 
preços, pois, façam suas com 
pras, e verá seu resultado. 

A inteira disposição do pu 
blico tem geral, o seu pro 
prietario confessa-se intei 
ramente grato. 

NEJI BARROCA 
fjL" ' 1111111 n i n i i >i 

Os Jornaes 

Cearenses 
ELEVAM o PREÇO DE VEN 

DA 
FORTALEZA, 8 (D.) — Em 

(jeunião realizada na Associa 
ção Cearense de Imprensa, a 
que comparecerem os dire- 
ctores dos jornaes desta capi 
tal, ficou resolvido augmen- 
tav-se para $460 o preço dos 
jornaes, bem como de 20 por 
çento o preço dos annuncios, 
a pariiir de 7 do corrente. 
Essa resolução foi tomada de- 
vido ao custo elevado do pa- 
pel de imprensa. 

' om o vento, sem ne nhum dispendiu de custeio, 
ou com um ingnificante gasto de gazolina, poderá 
V. S. alegrar a sua resi denoia com este admirave) 

- mforto: 

Luz e Radio 

IMPORTADORES: 

.WAGNER & CIA. 

Rua Balduino laques n g 35 — Phone 2-2-9 P. GRUáüA 

V' C" 

T*..* 

PARE! 

fi OUÍDfl OE SEUS CflBElOS 
>•», 

USANDO -Af*» £6 ■"C V! - Í» WfeMl' 

PETROLINP MINPNCORP 

0 TONICO CflPfLfin POR EXCELENCIP 

imm CflSPP 
(LflBORfiTORlOS MlNflNCORfl J0INVILE 

Dedaracão 

Declaro ter recebido dos «rs, Irmãos Voigt, um 
radio marca American Rosoli, do 5 válvulas no 

valor de UM CONTO DE REIS, que me coube por 

sorte, conforme coupon n, J 7,824, serie XX da 
Cia. Castelloes, pyoduoto m dos já afamados e de 

liciosos cigarros marca 88, que muitos brindes 
têm distribuído aos seus consumidores. Devo elo 

giar a atitude dos srs. Ir mãos Voigt e da Cia. Cas 
leilões, que me entregaram o referido radio, ao ser- 
Ihes apresentado o coupon sorteado. 

Para clareza firmo •) presente, que vai devida 

mente sellado com 1$200. 
Ponta Grossa, 3 de Ja neiro de 1938. 

GENEROSO RAMOS 

e Silva 

e no crime, nes- 

Dr. Newton Souza 

ADVOGADO 

Aceita causas no eivei, comercio . 
ta e demais comarcas do Es tado. Questões sobr; pos- 
se, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral De., quites. Hipotecas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciaes. Dá consultas, independen- 

te de pagamendo. Escrito riq: Marechal Deodo- 
ro, 16 (defronte ao Fórum) _ Pone 2-9-8 Residên- 
cia:— Praça Ploriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
91 Expediente do escriptorio, o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa   Estado do Paraná 
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Diano Esportivo 
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Operário Ferroviá- 

rio x Olinda 

Hoje á tarde, em Vila Uti 
'nas, encontrar-se-ão os con 
■intos dos Clubes Operário 
errovlario e Olinda que dis 
ufarão uma das ultimas par 
das do camplfonato de lu 
cíjol da A.E.R.P. 
Embora sem apresentar o 

ueresse dos grandes cote- 
>s pois o seu resultado em 
ada influirá na colficaçuo 
nal dos concurrentes, este 
nbate poderá constituir um 
om espetáculo. 
Para dal, é necessário que 

i>bos os contendores entrem 
ira o campo da luta dispôs 

a acatar as decisões- do 
o, produzindo um jogo 

irmonioso e digno, sem vio 
ncias e dtsleadade . 
Alem disso, compete aos 
negados da A.E.R.P. pro- 
denciar para os costumei 
>s mãos assistentes não se 

-cedam cim "delicadesas" 
Juiz e amadores que es- 

rão cm luta logo"mais. 
o necessária acção energi 
por parte das autoridades' 
serviço, afim de que o 

ddico pagante não seta le- 
do. 
Ds srs. Parailio Borba e 
®nte Lavallc serão os arbi- 

dos jogos entre primei- 
segundos quadros, res 

letivamente. 
O C.T. estará 

de Oliveira e o C.D. pelo 
sr. Consiante Moro. 

O jogo entre os segundos 
quadros que será decisivo 

para a colocação final do Re 

turno, terá 
ras. 

inicio ás 14 tio- 

—(o o-o)- 

os 
>s e 

Lisa lltiatka 

Municipal 

NOTA OFFICIAL 
Em proseguimenfo ao cam ( Francisco Cavallin, para 

--r representa- sr- João Cândido 

peonato official do corrente 
anno, promovido por esta 
Entidade, realisar-se-há hoje 
ás horas regulamentares, no 
campo do União Campo Ale 
gre Esporóe Clufce, um bem 
animado embate pébolistico 
entre os fortes conjunctos 
dos clubes, Junak e Palestra 
E. Clube. 

Para assistir este embate, 
que vem despertando franco 
interesse, nos meios varzea- 
nos, pois que da realisaçao 
do mesmo, é que dependerá 
a possibilidade de se saber 
qual será o campeão da nos 
sa Liga «uburbana, por cer- 
to, o numero de assistentes 
e afficõinados de ambos os 
clubes "erá bastante eleva- 
do. 

| Actuará o encontro dos l0s. 
, quadros o sr. Antonio Kru- 
ger e dos 20s. quadros o sr. 

IS- 
SO convidados pelo G0. Ui- 
rector da Liga Aililetica. 

O Conselho Técnico será 
representado pelo sr. Orlan 
do Rosas de Oliveira e o 
C*. Director será represen- 
tado pelo sr. Santos Caval- 
lin. 

Será, pois, uma optima ro 
dada que não poderá ser rea 
listada sem o concurso da 
torcida estimulante dos affi- 
clonados do esporte em nossa 
Entidade suburbana. 

Secretaria, Janeiro de 193/ 
Bento Furtado de Oliveira 

Presidente 
  ( xxxx )   

L.  — A.   M. 

Â Natação e Outro 

Esportes 
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doutores de 

Sobra... 
preferencia p.elo bachai' 

A nossa mocidade estudio- 
tem manifestado, sempre, 

na decidida preferencia, 
.xasi que um béguin" pelo 

urelato. Iniciando sua assagem pelos bancos esco- 
res, mais de (Kt% dos estu 
antes fitam um alvo: a to- 

Não resta duvida qüc a car 
-ira do Direito tem irresis 
veis seducções. As possibí- 

ines de exhibir talento e 
(Ultiira em torneios brilhan-i 

s de sabedoria... 
Esgrimir frenic a frente 

om um adversário da mes- 
ia estatura e derrota-lo... 
Commover a multidão por 

m arroubo mais forte de elo 
lenc'a.V ■ Salvar ou per- er a liberdade de umiU tis 
a'" l"-'ntím, uma série de 
ensaçoes emotivas qüe tor- 
am attrahente a profissão, 
Jf'8 a'nda para aquelles 

< pelos seus pendores sa- 
1 .tazer um sacerdócio. E 

!0r j18'8"' talvez, as Faculda- 
■ 'do o paiz lançam >ei lodicamente, para os aza- 

s a ,v'da pratica, munidos 
'' polnçado diploma, um nu 

o cada vez maior dft jo- 
' 118 "e anibos os sexos, dis 

. 08 ^ «nfrentar as' arduas 
L1" da lei e da Justiça. E 

• amente no crescendo 
. lai,noso desse numero t c nos vemos a inconvenien 

«-ia dessa extremada preíe- 
encia dos jovens pela ad- 

d"1' 'uuitkis ve- - ■. depois de tão árduos e 
Uioçados estudos, conclui- 

's, nao raro com sacrifícios 
< e (,da a especie, o jovem 
bacharel, si não tem a sorte 

i conseguir uma funeção 
P i) ica, para a qual bastas 
\tzes e dispensável para o 
cargo, se perde no meio da 
cnncurrencia e, como é for- 
nn V 1 v'ver' dedica-se a qualquer actividade, 

lato e suas inconveniências 

ve- 

zes inteiramente antagônica 
á profissão que escolhera. 
Assim é ^ que- conhecemos 
alhures uni advogado que en 
garrafavai e vendia bebidas. 
Ouro que era "croupier" 
numa casa de jogos. E mais 
alguns que faziam coisas 
peiores'... 

xxx 
Em Ponta Grossa conta- 

mos já com dezenove advo- 
gados. Apezar do numero 
ser já excessivo para as pos 
sibilidades da comarca, mui 
tos outros devem vir por 
ahi, egressa no ultimo anno 
das nossas faculdades. 

Outras profissões, entre- 
tanto, quci oíferecem maio- 
res margens para lucros e 

que são igualmente dignas e, 
interessantes, luetam com a 
falta de profissionaes. Aqm 
mesmo em nossa cidade cer- 
to estabelecimento industriai 
•paga 4 ou 5 contos mensaes 
ao seu technico-fabricante. 
E teve que contrac^-Io not 
estrangeiro, apezar dellc nào 
ser doutor... 

Observe-se; também que to 
dos ou quasi todos os es- 
trangeiros mandam seus 
filhos â Europa para se aper 
feiçoarem em cursos práticos, 
de commercio, de indusTia, 
de mechanica, de electro-enge 
nharia, pois' que são estes 

campos de actividades on- 
de ha sempre necessidade de 
technicos especialisados. os 
qiiacs obtém, cm uma pro- 
fissão interessante, fáceis e 
bons proventos. A nossa mo 
cidade estudiosa deve pro- 
curar comprehender estas 
verdades. 

Vamos parar um pouqui- 
nho com os douIores. 

Principalmente porque nao 
fica bem só existirem bacha 
reis num paiz essencialmen- 
te agrícola... 

Hoje á tarde) no campo do 
União Campo Alegre, sera 
realizada mais, uma partida 
do Campeonato de Futebol 
patrocinado pela Entidade 
Municipal. 

Es'e embate que reunirá 
junakeanos e palestrinos pro 
mete um magnífico desenro- 
lar qXie, por certo, muito 
agradará os assistentes. 

O quadro da Junak está 
em ótima forma, porem t»s 
palestrinos desejam reabiii- 
tar-se da derro a sofrida 
frente ao Olinda Extra e tu- 
do farão para vencer. 

O embate preliminar será 
ás 14 Ik ras entre os esqna 
drões Secundários. 

Os prinviros quadros joga 
rão ás Ki horas. 

laoor 
NECESSITA-SE de um há- 

bil afiador-laminador de ser 
ra-fita, grande, para toras. 
— OPTIMO ORDENADO — 

Informações nesta Redac- 
ção. 
n 111111111111111111111111 

, Sem duvida alguma o exer 
ciclo fisico em Ponta Gros- 
sa c mesmo no Paraná todo 
é muito pouco praticado. 

Em cada cidade, em cada 
vda, o numero de afetas na 
barra, da natação, etc., 
muito reduzido, reduzidissi 
mo. 

Eis aqui a ra^ão pela qual 
nos batemos e nos bateremos 
para que esta cidade, pos 
suindo uma piscina que diga 
bem com o seu nome de 
Princeza dos Campos, pos- 
sua um numero digno de no 
ta de nadadores e atletas de 
todos os espor.es. 

Uma piscina reuniria a mo 
cidade e, consequentemen- 
te, a estimularia para outros 
exercícios e dahi teríamos 
muito breve o resultado que 
por todos nós pode ser pre 
visto. Em vez de raqui ica,, 
a mocidade de hoje teria 
amanhã o desenvolvimento 
proporcional á sua idade; 
cm lugar de "enchimento' 
ttíria um deltoide bem des- 
envolvido, etc. 

Entretanto a coragem, a 
inicia Uva de muitos é' sus- 
tada pela conversa "mole' 
dos pessimistas: 

"A natureza decidirá se 
seremos fortes ou fracos, 
gordos ou magros". 

Afirmamos, comtudo que 
isso é um erro. 

A natureza nos ajudará se 
a ajudarmos e nos esquecera 
se a esquecermos. 

Depois o excrcioio não des 
envolve o indivíduo só fisi- 
camente. 

Em relação diréta com o 
diesenvolvimento fisico está 
a educação da in'eligencia, o 
desenvolvimento intelectual. 

Dito tudo isso, abraçamo- 
nos novamente com a idéa 
de termos uma piscina, ain- 
da no firme proposito de 
que a natação é o exeircicio 
mais compíeV). Como dizia- 
mos cm outro período, esse 
desejo da mocidade ponla- 
grossenSe poderia tornar-se 
realidade desde qiiei parti- 
culares ou qualquer socieda- 
de — se" é qhe as temos em 
condições — levasse avante 
essa idéa. 

Em condições te-las-emos 
se assim quizer a boa vonta 
de dos srs. Diretores das re 
feridas sociedades. Dizemos 
da boa vontade, não que i&' 
so dependa única e exclusi- 
vamWe deles, não que se 
exija deles o impossível, to- 
davia que deles surja a idéa 
de ser convocada uma, reu- 

nião de seus associados, en- 
tre os quais, cremos, 100% 
compreende os beheficios 
dos exercícios de quaisquer 
especies. 

A mocidade pontagrossen- 
se interessou-se e interessar- 
se-á por esse seu anhelo que. 
temos certeza, dentro em bré 
ve, far-se-á realidade. 

^ntereSsou-se, porquanto 
ha poucos mezes uma, coims 
são de alunos da Escola Nor- 
mal e do Ginásio Regen e 
Feijó. dirigiu-se ao sr. Alba 
ry Guimarães, digno Prefei- 
to Municipal, o qual muito 

agrado demonstrou pela luen 
U só não fez construir a pis 
rina no logar que pediam — 
Praça Barão do Rio Branco 
—■ porque o projéto de jar- 
dins, fonte, bar, etc., já esta 
va concluído e um melhora- 
mento nesse projeto acarre- 
taria uma modificação com- 
pleta. 

O ano de 1938 começou 
l eme ha de nos trazer me- 
lhor sorte... Pelo menos as- 
sim esperamos e, pór estas 
colunas, continuaremos "mar 
tetandn" 

8-1-938. PEIXINHO 

-( )- 

Esporte Social 

OLINDA E. CLUBE — 

— CONVITE   
De ordem da Diretoria, 

convido os srs. socios deste 
Clube e suas' exuiasi lami- 
lias para comparecerem ho- 
je á noite em sua séde so- 
cial, afim de" assistirem a 
festividade que nele terá 10 
gar, com inici oás fi horas. 

Constará esta festividade 
da entrega solene .dos pre 
mios conquistados pelos con 
currentes á Corrida (}« S. 
Silvestre, eleição e posse da 
Diretoria do Grêmio Recrea- 
tivo Olinda e, a seguir, cte 

dansante que se um sarau 

prolongará a é ás 24 horas. 
Previno os srs. socios qut 

r.erá obrigatória a apresenta 
ção do talão de mensalidade 
do mez de dezembro ultimo. 

Os amadores do Olinda e 
Extra deverão exibir a ca 
derneta respectiva. 

Tanto os srs. socios, co- 
mo os amadores não deve- 
rão se fazer acompanhar de 
pessoas Gxtranhas cujo m 
gre&so na séde não será per 
mitida, sob pre exto algum. 

Ponta Grossa, 9-1-38. 
Álvaro Vito dos Santos 

Secretario Geral 

(xxxx ) 

fl 

Hoje á noite,, na séde do 
Grêmio periquito, no Bairro 
Chinez, terá Jogar a eleição 
e posse da Diretoria que de 
verá gerir os destinos do 
Grêmio Recreativo Olinda, 
durante o ano de 1938. 

Este distin'o Grêmio que 
constitue um justo orgulho 
do Clube de abnegados es- 
portistas que, como André 
Mulaski, João M. Cruz, Jose 
Rizental, Andronirjo Santos, 
Ernesto VVanke e inúmeros 
mais, desejam e ilrabaiham 
sémpre peio nosso Esporte, 
esteve durante algum tempo 
com as- suas atividades com 
pletamente paralisadas. 

Divergências de ordem in 
terna determinaram a sus- 
pensão dos trabalhos proti- 
onos do Grêmio Relcrea jvo 
Olinda que, hoje á noite, rei 
nicia-los-á auspiciosamente. 

A chapa que conta . com 
impatias gerais e que pro- 

vavelmente sahirá vencedo- 
ra, é esta: 

PresidQnte: Srta. Angelina 
Raicoski; Vice presidente; 
Srta. Olinda Vieira; !.0 Se- 
cretaria: Srta. Terezinha 
Stremel; 2a. Secretaria; se- 
nHorita Olinda Antunes: I.» 
Tesoureira: Srta. Yolanda 

Caori; 2." Tesoureira: Srta. 
Olga Almeida; Prticuradora; 
Srta. Jurema Nunciaçâo. 

Varias 

Hoje á tarde, em Contiba, 
realizar-se-á uma irnportan- 
tissima partida de futebol 
patrocinada pela L.C.F, 

Coritiba e Ferroviário in- 
tervirão num prélio de pro- 
porções gigantescas, concre- 
Jzando a primeira partida 
da série melhor de treis pa 
ra a decisão do campeonato 
da cidade. 

Quem vencerá? 

Do resultado da série me- 
lhor de treis entre Coritiba 
e Ferroviário surgirá o pro- 
vável adversário do Cíim- 
peão da A.E.R.P. que, ain- 
da em 1937, foi o Operário 
Ferroviário, pois o jogo em 
que inlervirá logo mais nu,< 

intluirá na sua colocação. 
A decisão do Campeonal i 

de 1936 trouxe-nos uma des- 
ilusão com a desistência do 
represenante ponfagrossen- 
se quando deveria enfrentar 

Clube Atlético Paranaen- 
se. 

0 nosso adversário de ago 
rá está em melhor fôrma e 
cumpre ao Operário Ferro- 
viário exercitar-se dedicada 
e entusiasticamente afim de 
fazer bonito. Antes, porrím, 
seria convenien e enfrentar 
o Caramuru'. 

Km outro local publica- 
mos nova crônica que rece- 
bemos do nosso estimado lei 
tor e colaborador PE1XK 
NHO. 

Batendo na mesma técla, 
esto nosso prezado amigo tor- 
na a lembrar a conveniência 
da construção de uma pisei 
na em nossa cidade. Aceita- 
remos de bom grado as su- 
gestões que, á respei o, aos 
forem enviadas'. 
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Falsa 

Noticia 

sobre a morte.do general 

Daltro Filho 

RIO, 8 (D ) — Tendo sido 
maievolamentc posta eto cir- 
culação aqui. a noticia do fal 
lecimento, em Porto Alegre, 
do general Daltro nino, in- 
terventor no Rio Grande oo 
Sul; HiDepartamento de Pro 
paganda Nacional, na irradia- 
ção da Hora do Brasil intor 
mou que a noticia náo tem 
nenhum fundamento sendo sa 
tisfactorio o estado de saúde 
do illustre militar. 
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No Reinado Do Barulho 

Ha uma fortp corrente... —- Altas novidades nos arraiaes de Mômo — Um candidato a postos 

A temperatura em torno go Abutre, que, segundo con- 
do "frêvo" és'ú melhorando. 
Quer dizer: o ambiente esta 
ficando quente. E o que é 
preciso é mesmo muito "fo- 
go". Em todos os sentidos. 
No Rio já a coisa incendiou 
ha tempo e muita gente jà 
foi "sapecada". Com vagar 
faremos o mesmo. Si Deus 
quker e a policia consen- 
tir. 

xxx 
Temos apenas 50 dids pa- 

ra preparar a folia. E por 
isso, como "times is money", 
já uma forte corrente se pre 
para para eleger o Rei Mô- 
mo. O candidato discricio- 
nário dessa corrente, que 
não é major mas... "coro- 
nel itaria", é o folião instipe 
ravel Abdo David João, vul- 

sta, na sua "fala do throno" 
vae dizer onde é que estão 
as "notas" para a folia. 

(O Abdo é candidato do 
"barulho" mas não deve ser 
confundido com um outro 
candidato da Favella que 
também pretendia saber on- 
de param as "granas...) 

xxx 
Oulra noticia que eslou- 

arraiaes da gandaia é a tte 
que já se acha firme para 
entrar na dansa carnavales- 
ca o folião Jucá Calderari, 
que acaba de fazer uma es- 
tação de repouso na praia, 
retemperando o corpo para 
dar duro nos tres dias da 
folia. 

xxx 

Por toda a cidade vae num 
crescendo de enthusiasmo e 
interesse em torno da elei- 
ção das gentis rainhas dos 
Clubes, promovida pelo DIA 
RIO DOS CAMPOS. Os cabos 

eleiloraes apresentam-se pa- 
ra o grande pleito em que 
defenderão os nomes de suas 
candidatas. Pelo grande in- 
teresse que já se nota em 
torno do certame é coisa cer 
ta o seu sticcesso final. 

As nossas gen'is conterrâ- 

neas farão valer suas graças 
ha disputa da corôa que con 

sagrará as mais formosas e 
animadas subditas de Mômo. 

E com isso, toca o bond e 
muda o disco... 

0 0 0 
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IEGARAM PARA O VERÃO BRINS DE UNHO S. 120 LEGITIMO, Mil J. ESPNJA, KAKI NACIONAL EEXTRANGE1R0 BRIN AZUL MESCLA 
ARTIGOS SUPERIORES — CONFECÇÃO, CAPRICHOSA 
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A Vencedora 

        

ESTA' NA SUA MAIOR LIQUIDARÃO. 

Por motivo de balanço 10 6 20^ de reducção ^ 

Preços de alguns arti gos em seda Mongol Fio 

riado lindos padrões mt. 91000 

Mongol liso com 80 ce ntimentros de largura mt. 6|000 

Jorget Floriado novida de mt- 81000 

Fasonete salpicada, al ta moda 9$000 

Crepe Gloria salpicado Int* 3$200 

Por estes preços podem calcular o resto. 

A 
IBS o 

E NADA MAIS 

RUA 7 DE SETEMBRO N. 91. 

PONTA GROSSA - FONE 4-2-4 - PARANA' 
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Clinica Especialisada 

) (TUBAGEM D UODENAL) 
HEMOftRH O IDAS sua C ura radical sem operação 

e sem dor. Ulceras da perna (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecçoes. 

BR. MEMJbi 
com mais de dez annos de 
Das 2 às 6 horas. 

Tratamento moderno das 
duodeno (ulceras sem oper 
— dyspepsias — aerophagi 
DOS INTESTINOS (òolilcs 
prisão de ventre — diagnos 
ca) DO RECTO (rectite — 
gnostico precoce do câncer 

ÜE ARAÚJO 
pratica na especialidade. 

AV. JOÃO PESSOA. (38 
doenças do Estomago e 

ração — digestão difficil 
a — acidez — gastrites) 
— diarrhéas rebeldes — 

ticos da appendicite chroni- 
polipose — ulceras — dia- 

do intestino e do recto) . 

Sorvéteria 

e Confeitaria 

«Polo Norte» 
 De G. SCHRAMM   

Rua Santos Dumont 
(Annexa á Est. Telephouica) 

Com instalaçõesi moderuls 
simas, será inaugurada den 
tro de poucos dias, ofierecen 
do seryiços de: doces' de pas 
telaria, frios diversos, café, 
leite, chocolatet etc. etc. 

"Chopps" — Cervejas — 
Vinhos. _ I • ■*, 

p-- 
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BRUTO 

DESINFECTANTE ÚNICO 

EM CADA LITRO DE AGUA 
COM 30 GRS, OBTiH-$E UMA SOLUÇÃO POR 180 RS, 

50 " • 0» 300 RS. 

EDTAL 

, De ordem superior 
publico que estão sendo ri|S 
rosámente applicadas as lei 
municipaes referentes :i( 
transito de cães- nas vias P' 
blicas. 

A fiscalização eliminará ' 
do cão que for encontrai 
nas ruas, mesmo que sei« 
matriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada par 

evitar a propagação da rab" 
(hydrophobia). 

Os proprietários de cai 
poderão fazêl-os passeiar ní 
ruas quando açarmados (coí 
focinheira) ou quando condi 
zidos nestas condições, peW 
próprios donos, desde que "j 
cães sejam matriculados 
vaccinados. 

Ponta Grossa, 24 de 
zembro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Tnspector Geral 

' 1111111111111 n i n H 

Vende se 

um terreno com campo 
matto, bòas pedreiras, med1 

do mais ou menos 40 alqu( 

res, com bôa casa de niid' 
rial e optima agua. Dis.ai 
te 300 metros das officin»1 

da São Paulo Rio Grandd 
Tratar nesta cidade na r|1 

Augusto Ribas n.» 3. 

-(xxx)- 

Donas de casa, Fazendei ros, Creadores, Agriculto- 
res, Avicultóres, Floricul tores e demais interessa- 

dos, peçam prospeclos e in formações ao representante: 
ROMANO MATTICLI CAIXA POSTAL, 354   1,ulNb' 117'J — CURlltUA 

5_- A' VFNDà NAS BOAS FARM A CIAS E CASAS DO RAMO ^ 
IMPOSTO PREDIAL 

Vende-se 

uma machina a vapor pb 

pria para uma serraria P1 

quena ou para fabrica de 1 

nha. | 

Para mais informações C1 

o director do Instituto CD 

tão, Castro. Nesta cidade C* 

o sr. Reynaldo lensen. b 

Commendador Miró, 12(3 

c 

♦ Indicador Tech nico Profi/sionai 

ADVOGADOS 
'■—Ot , DR. MARIO LIMA SANjOS 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Mare- 
chal Deodoro, 3-B (ftsqui na da rua General Car- 
neiro). Correspondente no Rio e em localidades 
do Estado do Paraná. 

0 
0 
0 
0 

UBORUTORIO PnUli SOnRES 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Uri- 
co, Cholestorna, Creatinl na, Chlorestos, etc. 

Exames de Urina e San gue 
Rua 15 n.0 60 

0—0—0—0—0 0—o—o—u 0—o—0—0—ü 0—0—0—0 

O—0—0—0—0 0—0—0—0 0—0—0—0—0—-0—O—D—o 

Cr. lazato Zaca- Or. Oüonzir Rorba 

rias das sin os Csrtes 
0 ADVOGADO 0 
0 CÍVEL, CRIME E COM 0 
0 MERCIO — 7 DE ü 

Rua 7 de Se lembro, 84. 
0 0 
0—0—0—o—o 0—0—ü—0 

0 ADVOGADO 0 
0 0 
U Praça 5 de Outubro, 18 0 
0 (Defronte á Detenção) 0 
0 0 

-0—0—0—0 

Escriptorio de fldvogacia 
Drs. Arthur Saníos, llostilio de Araújo, Laer- 

tes Munhoz, Manoel Soares dos Santos. Acções 
civis, commerciaes, crinu naea, etc. Ponta Grossa, 
Curityba e Rio de Janci ro — Escriptorio Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — Caixa PosLil 105 — Tel. 2-6-3. 

0—0—0-0—0— 
0 
0 DR. COSTA 
0 
ü Clinica médica e de cre 0 
0 anças'. Consultas das 8 0 
0 ás 5 horas ü 
0 .. • ■ t 
0 Pharmacia "Minerva", ti 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro n.» 110. 0 
0 0 
0—0—0—0—0 0—0—0—0 

0—0—0—0 
0 

MAIA 0 
0 

ü—0—0—0—0 0—0—o—o 
0 DR. HAROLDO BEL- 0 
0 XRA0 0 
0 (Medico) 0 
0 Bspecialisla para crian 0 
0 ças. 0 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro — Consultas, 0 

(' Pharmacia do Gusman. 0 
( Das 14 ás 17 horas. o 

Ü-O—O—O—O o—O—0—0 

0 DR. ANTONlO A. SCHVVANSEE 0 
0 Com pratica nos hospi taes de São Paulo — Ope « 

U o rações em geral — Doen ças de senhoras e moles- 0 
0 o tias internas. 0 
0 0 Consultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 0 
0 0 Residência e consulto rio: Rua do Rosário n. 96 0 
U 0—0—O1—O—0 0—0—0—U 0—0- —O1—üt—0 0—0—0—U 

0 DR. EMÍLIO SOUNIS 0 
0 (Me dico) 0 
0 Exunedico interno do Hospital de creanças de 0 
0 Curityba 0 
0 Clinica geral — Moles lias do coração e pulmões, 0 
0 Especialidade: Doenças de Creanças. 0 
ü Comsuítorio:— Pharma cia MILKA. 0 
0 Rua Francisco Ribas 32. 0 
0 Exame da Urina, Escar ro diagnostico da syphWis 0 
0—o—ü—0—0—0—0—0—0—0 0—0—ü—O—0 ü—0—0—0 

DENTISTAS 

A. BR1TTO 
0 CABINEXE DENARIO 
0 Especialista em extrac- 
0 ções de dentes. Trata" 
0 mento de Stomalite - Ab 
0 cesos — Firtulas de ori" 
0 gem dentaria — Pior- 
0 rhéa etc. 
0 Dentaduras;- Duplas 
0. (apatomicas) e parciaeS 
0 de Vulcanite — Resevín 
0 e Neo-fhlecole. 
0 Rua Saldanha Marinho 

N.° 12 

■0—0—41—0 
0 

DE 

p _0—0—o—4)—-0—0- -0—41 0—0—4)—0-—0 0—0—ü—41 

Escritório Técnico Commercial 
JllRIGIDO POR ANTONlO CASTILHO D'ALME1DA 

(Uuaraa-uv r08 diplomado) 
Com 15 annos de pratica, nos Estados do Paraná. 

Sanla Catarina, São Pau lo e Rio de Janeiro. 

aceita escritas avulss 

Encarrega-se de;-- Kegis tro de firmas e l. vros na M. 
M. Junta Comercial do e.s tado. ( 

Exames, Peritagens, tia- lanços e Organizações ue es- 
criptan, contratos, distractas e sociedades. 

Em cooperação com «d vogados de nomeada, trata, 
também, de inventários, con cordatas e falências. 

Rua Minas Gerais — Ksq. CéL Solano. 
FONE 2-1-4. 

ü—ü—0—0-—0- 
(1 
ü DR. CARLOS R. DE ü 
0 MACEDO U 
0 o 
0 (Medico). u 
D •.. • U 
Ü Consultórios;- Pharma- ü 
0 cia Centrai das 10 ás 0 
0 11% da manhã e de 3 ás U 
0 5 horas da tarde; Phar U 
0 macia Minerva de 1% ás tl 
0 3 horas da tarde 
0 
0 Residência:- Rua CéL 0 
0 Augusto Ribas, n. 91 — 6 
0 Telephone, 1-4-5. Attene (1 
0 a quequer hora. 

0—0—0—0,—0——.()— 
0 DR, AUGUSTO 
0 RIBAS 

■0-0- 

0° 

0 
(1 

o 
0 Ponta Grossa - Paraná U 
0 ü 
o—O—O—0—0—••0—4)—0—U 

o—o—o e o—o—o—o—u 

DR. LAURO XAYJER 
MULLER 

MEDICO S 

0—0—0—0—0 0—0—ü—(i 
o u 
O DR. ANTONlO PENTEA 0 
0 DO DE ALMEÍA U 
0 Clinica medico-cirurgica 0 
0 cm geral — Moléstias de 0 
{) adultos e crianças (1 
<1 A'tende:- de manhã na 0 
0 Santa Casa; á tarde das 0 
0 3 ás 5 horas no consulto 0 
0 rio: Rua 15 de Novembro 0 
0 N.» 49 0 
Õ " 

0—0—0—0 O—Ü—O—O 

o—0—0—0—O-—0—0—0—0 
0 DR. CID CORDEIRO 0 
0 PRESTES 0 
0 U 
0 Clinica medica, moles- 0 
0 tias de crianças, syphilis, 0 
0 vias urinarias. Tratamen 0 
0 to radical das gonorrhéas 0 
0 e sim* rompEcnrpcs. 0 
0 Horário: das 9 ás 12 da O 
0 manhã e das 2 ás 6 da 0 
0 tarde Praça Floriano Pei 0 
0 xoto, ü 

-O—0—0—0 

0 

0 
o 
o 
o 
0 Clinica Medica — Par 0 
0 tos Moléstias de creanças 0 
0 Residência; Hotel Mo 
0 der no. Consultório: Phar 0 
0 macia Brasil - Das 2 ás 0 
0 4 horas-. 0 
0 .... U 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 0 
0—(V-O1——0 0—0—0—4) 

0—0—0—O—0 0—O—u—u 

J. DE PAULA 
XAVIER 

Cãsâ de Saúde 
ASSOCIAÇAO BENEF1CEN TE "2C DE OUTUBRO" 

1) Instalações modernas Acceita doentes partícula 
res Raios X Raios ullra- violetas Diathcrmia - Era 
raes Bactf i logicos — Pharmacia própria 

0—0—4—0—0—'•O—0-0-0 0—0—0-0—0—-O—0-0—0 

0 
0 DR. 
0 
0 
0 Doenças dos olhos, ou- 0 
0 vidos, nariz c garganta. 0 
0 Consultório: Rua 15 de 0 
0 Novembro, 42 Das 11 ás 0 
0 17 Horas. " 0 
0 .... 0 
0 Residência;- Praça 5 0 
0 de Outubro n0. 20. " 
0 . O 
0—9—O-O—0 0—0—0-0 

Clinica medico-circurgi o 
0 ca. Consultório: Pharma 0 
0 cia Milka. Rua Coronél 0 
0 Cláudio n.0 30 — Das 15 0 
0 ás 18 horas. 6 
0—0—0-44—0 0—0—0—U 

o—o—o—o—o—o—o—o—u 
o .... u 
0 DR. A. BRENNER 0 
0 Medico Operado re Par U 
0 teiro Ex-assistente do ser 0 
0 viço de cirurgia dosi tios 0 
0 pitaes de S. Paulo e da 0 
0 clinica obstetrica da Fa- 0 
0 culdade de Medicina 0 
0 Avenida Vicente Macha 0 
0 do, n.g 78 (amigo con- 0 
0 sultorio do Dr. Francis 0 
0 co Burzio). ü 
0 Consultas: das ás 11,30 0 
0 e das 16 ás 17 horas. . 0 
0 .... 0 
ü—u—O—O—O 0—0—0—0 

0—0—0—O—0 0—0—O —4) 
0 .... 0 
0 DR. NOVAES RIBAS 0 
0 •••* 0 
0 Clinica medico-cirurgi u 
0 ca. Especialista em mo- 0 
0 lestias do apparelho ge- 0 
0 níto urinario. Diather- 0 
0 mia, Electro-coagulação, 0 
0 Alta freqüência. 0 
0 Residência: 15 de No- 0 
0 vembro, n.g 20, phone 0 
0 1-3-8, ü 
0 Consultório: Pharma- 0 
0 cia Central, das 2 ás 4 h. 0 
0 .... O 
0-0-4)1-0—0 O—0—0—0 

0 HENRIQ UE?~()ALVLtr()U 

0 DR. \NTO MIO RUSSO 0 
0 Ex-assistente da ciim ca Dr. Pericles de Mello 0 
0 Silva. Xratainellto: -Ulceras, Varicoses, Varises e 0 
0 moléstias do apparelho respiratório. Molesitias de 0 
0 senhoras. u 

0 Consultas:— das 14 ás 17 horas. u 

0 Consultórios e residen cia:- Rua Santos- Dumont 0 
0 64 (Sobrado). 0 

0—U—0—44—0 0 —0—0—U 0—0 0 0)—0 0—0—0—O 

Pharmacias 
0—0—0—0—0-0—0—0—o—o 
0 0 
0 PHARMACIA E DROGA 0 
ü RIA MINERVA 0 0 
0 A Pharmacia de confian 0 
0 ça Avenida Vicertte Ma- 0 
0 chado n.0 22 Telephone 0 
ü 6-9-2 0 
0—o—0—0—O—4)—0—ü—0 —0 

0—ü—0—0—0 0—0—0—U 
0 0 
0 DR. MILTON LOPES 0 
0 0 
0 (Medico) 0 
0 0 
0 Especialista em doen- D 
0 ças de crianças — Rigi- 0 
0 mens alimentares — tra- 0 
0 0 
0 lamento moderno da ina- 0 
0 petencia (falta de apeü- 0 
0 te) — Rachitismo — Ane 0 
0 mias — Tuberculose in- 0 
0 fantil. 0 
o » 
0 Só attende dentro da es 0 
0 pecialidade. 6 
!) Consultório e residen 0 
0 cia; Rua Santos Dumont, I) 
0 103. Das 10 ás 11 e das 0 
0 1,30 ás 3,30. 0 
0 " 
o—o—Oi—0—0 0—0—0—0 

-0—Ü—0-0—0—0- 

u—O-O—o—o—0—o- 

0 LABORAXORIO DE BAC 0 
0 
0 TERIOLOG1A E PES- 
0 

QUIZAS CLINICAS 

MILAN MILASCH 

DE ARAÚJO 
ADVOGADO 

0 
r 

0 "••• 
0 Civel Crime Commer- 0 
0 cio — Rua Marechal 0 
0 Deodoro 19 — Telepho 0 
0 ne 3-9-6. " 

Pharmaceutico Químico 0 
0 Bacteriologista. 0 
0 o 
0 Analises químicas, pes 0 
0 quizas bacteriológicas e 0 
0 parasitologicas no san- 0 
0 gue, urina, leite, escar- 0 
0 ro, féses, muconasal, di 0 
quor, esperma, etc. 0 
0 Auto vacinas em geral, o 
1 U 

.0—0—8 
0 0 
0 HARMAC1A SILVEIRA U 
0 Importadora de drogas, 0 
0 Específicos Humphreys e 0 
0 produclos farmaceyticos D 
0 nacionaes e extrangeiroS 0 
0 Av. Vicente Machado, 0 
n." 39 — XelePhone T'7""* 0 
ü Proprietário: Ernesto 0 
0 Silveira. 0 

,0—0—0—0—0—0—0—0 

0-4)—0—0—0—0—O—0—0—ü 
0 PHARMACIA MILKA 0 
) V. Milasch e Cia. 0 
) Completo sortimento de 0 
) produetos pharmaceutico 0 
0 nacionaes e exlrangeiros 0 
0 Rua Cél- Cláudio, 39 0 
0 Sob a dirccção do phar 0 
0 maceutico diplomado Dr. 0 
0 Leopoldo Pinto Rosas. 0 
0 Phone 3-6-7 0 
O-.Q—0—0—0—0—0—0—0 0 

0—o—0—0—0—-0—0—0—9" 

DIVERSOS 

0—0 —0—0—0—o—0—0—0-' 
o MEIAS 
0 
0 Só na CASA DAS 
0 MEIAS 

0 Avenida Vicente Macha- 

0 do numero 42 

0—9—O^-lt—0 0—0—0- 
0 -T PENSÃO VALIO — 

0 Rua Dr. Collares n.° 
0 12 Optima jnstallação, 
0 excelente cosinha e si- 
0 tuada no coração da ci- 
0 dade. Quarto capricho- * 

0 samente mobiliado com' 
0 venesianas' e agua cor-' 
0 rente em todos. 
0 Acceitam-se pensionis 
0 tas fornecem-se marmi' 
0 tas-. 
0 Proprietário e dirigente 
0 do estabelecimento: Hen 
1) rique Valio. 
)_O—o—0—0—O—0—0 

. 

XJLv*» 

)-ü-* 

-0—0—0-f 
ANZE 

Pin hfú 

o _0—0—0—0—0—( 
0 HOTEL FRANZE 
0 Av. Fernandes Pinhei 
0 ro n. ° 5 Dirigido pelo ■ 
0 proprietário, Ernesto 
0 Franze. 
0 Proximo á estação fer-' 
0 rea. O melhor e mais í 
0 bem situado hotel da' 
0 Princeza dos Campos- ^ 
0 Recentemente montado 
0 conta com installações 
0 mais modernas. 
0—0—0—41—0—O—0—0 

Clinica da rriantf 
Avenida Dr. Vicente 

Serviço de polyclinica 
Matricula de creanças 

dade 58000. 
GRÁTIS PARA AS CR— das 13 ás 14 horas e 

a'a chado n0(.) 72 
in fantil. 

até 10 annos de idade. Mens^1' 
BANCAS POBRES 

m6'' 

(I , H Q—O*—0 o—0—0—0 u— 0—0—0—0—0—0—0—'V-l 
Dr. HAROLDO BELTRAU s 14,30 ás 16,30.- 

Dr. FELJX VIANNA - ciadas 16,30 ás 18 horas. 
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A LUSITANA 

§l'.f(MA PáGIKà 

EDidemía ... r 

De Attentachs Criminosos 

V * 

f FABRICA DE ACOLCK OADOS 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e San ta Catharina 

Sedas - meias, - tecidos em geia!| - melhores pregos -- melhores con dições commerciaes. 

:t 111 i-* *»<;>« 11111 m m >; n m i n 111 n 11. 

Continuatrs as proezas auda ciosas dos lafapios' 
um assalto á mão armada 

A malla de criminosos' 
«tue infesta á cidade e que 
vem fugindo de maneira na 
büissima á acção policial, 
continua a reproduzir suas 
audaciosas proezas em at- 
tentados praticados em pt®* 
na luz do dia. 

Os assaltos- se repetem, em 
pontos differenles da cida- 
de, pondo em cheque a ac- 
Ça» das autoridades, que se 
vem assoberbadas com a mui 
Opueidade dos actos crimino 

ni, " f^.ao é a primeira vez que Insamos a necessidade 

T.fn11.111 fomldeto reappareiüa mento do serviço de policiar 

w®nt®: Ainda hontem trata- mos disso, ao noticiarmos o 

oi,, U,C10?? assalto á residen- c do Dr. Divnsir Borüa 

priV?S' A de actos cnnunosos continua com a 
niesma intensidade. 

Um outro genero de assalto 

Em Villa Officinas veritl- 
ou-se anle-hontem, tam- 
nem, um assalto, mas este 
do outro genero. 

Uma moça residente na- 
' localidade, ao passar 

'aonrsrrrsoKíoc-— 

na orla de um matto das' 
proximidades, á noite, 101 
cercada por um indivíduo 
desconhecido. Conseguiu, po 
rem, desvencilhar-se, pro- 
mettendo atiende-lo em sua 
casa. Lá, vendo-se importu- 
nada pelo meliante, a moça 
conseguiu desfechar-lhe um., 
cadeirada,.pondo-o em fuga. 
Os moradores dali dizem 
que uma malta de vagabun- 
dos se homisia nas maltas 
próximas e por isso a poli- 
cia tem realizado lá diver- 
sas batidas'. Ainda 'hon .eim, 
dada denuncia de que dois 
indivíduos suspeitos ronda- 
vam as proximidades, para 
iá foram enviados dois poli- 
ciaes, afim de investigar os 
arredores. 

CASA JACOB 

  Preso um larapio ■ 
O investigador Cecy, que 

vem desenvolvendo grauete 
actividade em torno dos úl- 
timos faclos criminosos, prei 
deu an e-honfem cm Offr-i- 
nas um inidividuo de cór 
preta, que ha tempos for; 
expulso de Curityba, 
larapio. Esse indesejável 
vae ser deportado de Poma 
Grossa. 

raoi aoi 

Renislie o Seu Radio 

o PRAZO para registro 
obrigatório termina a 
28 DE FEVEREIRO 

A Direcloria Regional dos 
Cordcios e Telegraphos por 
nosso intermédio aviza aos 
proprietários de apparelhos 
receptores de radio-diffusão 
que o registro ou renovação 
ntí registro de seus appare- 
lhos é obrigatório, a exem- 
plo dos anuos anlferiores e 
que o praso termina em 28 
de fevereiro proximo. 

- i'iado "Kse prazo, todos os 

apparelhos, cujos proprietá- 
rios não tiverem satisfeito 
essa exigência fiscal, serão ap- 
prendidos por essa Reparti- 
ção. 

A Lei n0. 537, de 11 da 
Outubro de 1937, dispõe que 
todas as casas vendedoras- de 
rádios deverão apresentar li- 
ma relação de todos os appa 
relhos vendidos, ticando as- 
sim, as Repartições fiscacs 
conhecedoras de todos os po-s 
suidores e suas respectivas 
residências. 
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0 Mm* fSTAB*i£€*M€VTO 

0s Empregades 

DAS CAIXAS DE PENSÕES E APOSENTADORIA E OU 
TRAS INSTITUIÇÕES COM GENERES TAMBÉM TEKAO 

DE OPTAR 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal dj Ponta Grossa 

DIA 7 DE JANEIRO DE — ADICIONAL 

 Oirectoria i!e Gontabilidade — C ã i 111 

50$000 
24$000 

nFwn9Ci2 DE 1937 — A,J1 CIONAL RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial í 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Eob. de Calç. efetuado: 
Remoção de Lixo: 

Receita Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas: 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês e italiano 
Selos e com. cob.; 

SALDO ANTERIOR 
SUPRIMENTOS 
Reodbido do Cx. de 1935: 
Saldo em caixa: 

114$000 

74*000 

192$0Ü0 
13$800 2051800 39318011 

121900 
1)71 $500 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês' e Italiano 
Cob. prom. 565. Basilío 

Bacovis: 
Banco do Brasil 
Dep. nesta data: 

DESPESA ORJDINARiA: 
Eventuais: 
Banco Francês e Italiano 
Selos e com. cob. proms. 

ns.: 43, 44, 48, 565 e 576: 
BALANÇO: 

50$000 

3:100$000 3:1501000 

12$900 
53I8U0 

^|i| 53 $800 
3:2161/00 

3:216$7Ü0 

Í^^RCiCO DE 1938 
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Uu|2 Oliveira e Silva. 
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Ary Ayres de Mello 
OfTicial 

Visto 
Jilvio Fernandez 

Director 
Silva 
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RIO, 8 (D.) — Tomando co 
nbecimento de consultas que 
lhe foram dirigidas sobre o 
decreto-lei n°. 24, que prolu 
bc as accunuilações remune- 
radas, o sr. Ministro da .'us 
tiçá proferiu, em data de hon 
tem, o seguinte despacho: 

"O decreto que regulou a 
execução do dispositivo cons 
titucional que veda as accu- 

l mulações remuneradas, dis- 
põe no artigo 1°.: "A prolu- 
bição do artigo 159 da Cons- 
tituição eslende-se aos empre 
gados de Caixas Econômicas, 
do Banco do Brasil, Lloyd 
Brasileiro e institutos de cai 
xas de aposentadorias e pen- 
sões". 

O artigo não distingue en- 
tre caixas de aposentadorias 
o pensões adminisiradas pe- 
lo govedno e caixas que te- 
nham administração autôno- 
ma. A todas, portanto, se- 
ja qual fôr a forma de sua 
administração, se estende o 
disposto no artigo 1°. do de- 
creto n. 24 de 29 de Novem 
bro de 1937. 

E' verdade que o artigo 159 
da Constituição se refere a 
cargos públicos remunerados 
da União, dos Estados c dos' 
Municípios. E' lei ordinária, 
porém, no exercício da com- 
pelcncia que cabe ao legisla 
dor de regular o provimento 
dos cargos públicos, r/âderá 
estabelecer a incompatibili- 
dade entre o exercício dos 
mesmos e o exemplo de qual 
quer profissão ou actividade 
privada. O decre'o-lei n. 
24 poderia, portanto, como 
o fez, determinar a incompati 
bilidade entre o exercício de 
qualquer funeção publica e o 
desempenho de qualquer em- 
prego nas caixas de aposen- 
tadorias e pensões providas 
de administração autonoma. 

Aos empregados de caixas 
de aposentadorias e pensões, 
ainda que dotadas de admi- 
nislração autonoma, se esten 
de a applicação dos demais 
artigos do decreto n. 24, de- 
vendo os seus funccionarios. 
so accumulam empregos nas 

Pela Primeifa Vez Os Estado 

Unidos Tomarão Parte Na Cor- 

rida Armatnentístd 
^nessa-se a execução aos planog de con^-cçoes na 
vaes, que serão os mais om portantes de toao 

- * ■ ■ efu1 tem pq dg paz 
o raunuo, 

WASHINGTON, 8 (D.) — 
O Ministério da Marinha es- 
tá apressando a execução dos 
planos de construcções na- 
vaes, que serão os mais im- 
portantes de qualquer naçao 
do mundo, em tempo de paz. 
Devido aos temores manifes- 
tados pelo presidente Roose- 
velt, no discurso que pronun 
ciou por occasião da abertu- 
ra da actual sessão parlameu 
tar, a respeito da situação 
internacional, resüUante do 
crescente desprezo aos trata- 
dos e aos direitos dos povos, 
os directores da marinha de 
guerra ds Estados Unidos 
estão preparando um plano 
do programma de construi 
ções navaõs, em subsMtuiçáó 
ao qhe eslava sendo executa 
do e que visava prehencher 
os claros nas divisões, em 
virtude da retirada das unida 
des consieradas antiquadas'. 
Em virtude dessa decisão, os 
Ustados Unidos tomarão par- 
te na corrida mundial arma- 
mentis',a, pela primeira vez. 

Consta que a constrncçáo 
siipplementar de navios deter 
minará a acqnisição de dois 
ou mais novos porta-aviões. 
O programma compreenderá 
a construcção de diversos 
cruzadores pesados e leves, 
submarinos, barcos auxilíares 
e provavelmente alguns cou- 
raçados, além do "Washing- 
ton" e do "North Caroline", 

sãs 
cuja cons rucção já começou, 
« de outras duas unidades de 
linha projectadas1 e cujas ver 
bas fazem parte do orçamen 
to de 1938. 

O custo do programma ele- 
var-se-á a um total entre düU 
e quinhentos milhões de (lol 
lares e sua execução levara 
três annos. O cruzador pesa 
do exigirá 4 annos de. [raba 
lho. O couraçado pertencerá 
á classe de 35.000 toneladas. 

NAVAES AMERICANAS 
NEVV YORK, 8 (D.) — 

Noticia-se com destaque a 
próxima grande concentra- 
ção naval americana a oes- 
te das Ilhas Caraibas. As 
maiores unidades de guerra 
yankees serão concentradas 
naquelle ponto para realiza- 
ção de grandes manobras de 
guerra. 

(x tx)- 

Foi Soísliloi 

referidas caixas com func- 
ções ou cargos públicos, op- 
tar nos termos do artigo 2o. 
— Rio, 5 de Janeiro de 193V. 
(a) Francisco Campos". 

o nome da Avenida Kiore» 
da Cunha em üruguayana 

P. ALEGRE, 8 (D.) - U 
prefeito d eUruguayana alie 
gando que nada fez, o sr. 
Mores da Cunha, pelo bem 
do Rio Grande do Sul, su- 
bstituiu o nome da Avenida 
Fiores da Cunha pelo de Ave- 
nida Militar. 

Os jornaes relembram que, 
ha oito annos, no mesíno dia 
de hoje, voltando do Rio, o 
sr. Flores da Cunha "proie- 
rm a phrase: 

"A violência gera outra vn 
lencia. Sõ o amor constróe 
a ellernidade". 

Radio Crosiey 
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«Mesbla» SOOSOOO 

5 VALVULAS — ONDAS CUR fAS E LONGAS — RRUCi. RE OUVIL-O PARA GON VENCER-SE DA SUA SUPE IUOR1DADE 

Casa U. HOLZMANN Rua Cel- claudi0> N. —Ponta Grossa € 
# > 
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( DIÁRIO DOS CAMPOS: 

Renascença 

:—: O CINEMA LÍDER D A CIDADE :—; ^ .i 

HOJE DOMINGO EM MAU NE'E: v ^ 

3. "-Feira; 

"Sessão Colosso" 

s* 

«v ❖ 

Jz 

5.0 e 6.° episódios. 

</ 

Colbert, J*i»y Jane, War 
ren Williams e a negra 
Louise .Beavers. 

■ . 

tem 

HOJE DOMINGO 
Localidades numeradas 

2 SESSÕES A^S 7, e 9,lã horas da nollc 
na2a. sessão. 

"Universal" com Clandet e 

Colbert. 

Deliciosa 

Vingança 

Opera cômica de Adam, 
com Willy Eichberg, tenor 
e Rose S'radner, soprano. 

iIIIIIII I I I I I I I I I I M 

AVISO: — Devido a IonSametragem desle notável filme, ás sessões do "RENA , 
obedecerão ao seguinte 110 rario: la. sessão, ás 7 tioras, 2a. sessão ás 9,30 horas. 
Assista o filme desdo come ç0 para sua própria tonve niencia. 

Um amor... Um povo... Um destino... 

O romance extrahido do coração de um íiomem, de sua companheira e de um 
povo inteiro, numa das' mais arrebatadoras realizações ci nematographicas de rtodos os 
tempos I 

LUISE RAINER e pAUL MUNI 

Os artistas premiados pela 
em . 

4.» Feira: 

JOAft 

V um 

Sensacional filme da Nova Universal, com Jean Rogers 
e James Dunn. 

X 

Heróicas 

B. de Mille, com Gary Coo 
per e Jean Arthur. 

ira • :> 
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o cri o 

com Waller Connoly, Tilly 
Losch, Jessie Ralph,' Sbo 

Yong, Keye Luke e Rolaao 
Lui. " , , 

Magistral super-producçuo 
da METRO G0LDVVÍN MA 

VER em 14 actos deslumbran 
tes. 

h.JCtOí (ocaoi 10X30 

Negocios, de occasião 

Ventfe-se 

Uma casa ae madeira, no- 
va, a rua Benjamim Constar* 
n." 125, com terreno medin- 
do 14 rats. de frente por 3tJ 
mis. de fundo. 

Tres lotes de terreno á 
rua Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, en re as 
ruas Riachuelo e Payssandu', 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts'. de luu 
dn. 

Seis loles de terreno, de 

j II mts. de frente por 33 
mts. de fundo, na Vila Feli- 
cidade, Bairro da Ronda. 

Ura bungalow de madei- 
ra, novo, para o lado de Uva 
ranas, na primeira travessa 
da linha da Estrada de Fer 

ro, distante mais ou menos 
3U mis. do calçamento e da 
linha de ônibus. Preço; ... 
4:5001000. 
AGENCIA FORD 
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Moniimento De 

Pois Povos 

Sb^ruguayana-íÍhu menagens' aos PRESiur.. UU UKUCr _.lKS VARGAS E JUS1U— 

POM 1 ü 

■ P. ALEGRE, 8 (D., — A 
estadia do presidente Getu- 
lio Vargas, exma. família e 
comitiva nesta capital, hou- 
tem, assignalou-se por novas 
e grandes homenagens, hn- 
tre ellas teve logar o bancfue 
te olferecido pelas classes 
conservadoras, durante o 
qual o sr. Getulio Vargas 
pronunciou notável oraçao, 
(iijos principaes pontos já to 
ram transmittidos. Hoje " 
tarde o avião eli que viaja- 
vam S. Excia. e sua comiU 
va partiu para Uruguayana, 
foi rece,bido por grandiosa 
manifestação popular. Ama- 
nhã cedo terão logar as cen 
monias de lançamento das pe 
«Iras fundamentaes da ponte 

internacional. Essas sólemin 
d?des, presididas pelos srs. 
Getulio Vargas e Augustin 
Justo, serão assistidas por va 
rias autoridades federaes e 

estadoaes, corpo diplomático, 
jornalistas brasileiros e ar- 
gentinos. A ponte internacio 
nal, que custará 25.00(1 con- 
tos, será construída com ma 
terial dos dois paizes. Após 
o lançamento das pedras tun 
damentaes, do lado argentino 
e do lado brasileiro, o sr. 
Getulio Vargas recepcionará 
o presidente- Justo, off.ere- 
ccndo-lhe um banquete no 
Hotel Commercial de Urugua 
yana. Outras homenagens 
serão prestadas aos dois es- 
tadistas. 

RIO, 8 (D.) — O presiden 
te da Republica assignou o se 
guinte decreto lei: prorogandoj 
aé 30 de junho do corrente 
anno o prazo de tolerância 
previsto no artigo 25 do de- 
creto n°. 23.938, de 28 de te 
vereiro de 1934. A partir de 
1». de julho do corrente a» 
no a porcentagem de 5% de 
assucar tolerada para mistu 
ra com o café no acto de tor 
refação, será reduzida a 4% 
até 31 de agosto; a 3%, até 

31 de outubro; e a 29c até 31 
de dezembro, tudo do corren 
te anno, e finalmente anoli- 
da em 28 de fevereiro de 
1939. A partir de 1°. de mar 
ço de 1939, fica expressa- 
mente prohibida a mistura 
de assucar ao café industria- 

lizado para consumo em pó 
DU em grão, incorrendo os m 
fractores nas multas e pena- 
lidades previstas na legisla- 
ção em vigor. 

Banho De Sol e As Criancinhas 

Abusa-se, em todo o mun- 
do, dos banhos de sol. Os 
médicos e hygienistas, á vis 
f-a dos accidentes graves im 
mediatos ou tardios e dos 'ic 
cidentes, mortaes que; têm oc 
corrido,' fazem grande pro- 
paganda pelos jornaes, afim 
de que o publico se acaute- 
U , usando com moderação 
este grande remédio da na- 
tunza, que é o sol. 

Faz pena vêr adultos', jo- 
yehr. e creanças, por horas 
e horas, ás vezes sem qual- 
rtuer agasalho na cabeça, a 
se incandescerera aos raios 
í.olares nas praias. 

Muitos nada soffrem no 
yrcscn e, para padecerem no 
•nluro; outros são accom- 
i -eftídos de perturbações re- 
i ms: outros de embaraço 
< strico febril. 

P Ta tratar destas ul imãs" 
perturbações, quando se a- 

companham de diarrhéa, con 
vem logo ao inicio, estabe- 
lecer uma dieta alimentar, 
prescrevendo, ao mesmo /em 
po, casciinatos de cálcio e, 
sobretudo, o Eldoformio da 
Casa Rayer, que comba"e a 
diarrhéa, revestindo, protec- 
tonunente, as' mucosas. 

Usem-se, pois, os banhos 
de sol e de mar, porque sao 
benéficos, não esquecendo, 
porém, que o abuso é sem- 
pre perigoso, mesmo ás mais 
robustas constituições. 

RIO, 8 (D.) — No merca- 
do de cambio official, con 
tratado pelo Banco do Bra- 
sil, estivera mhoje em vigor 

as seguintes taxas; libras a 
vista — 8f)$330 e a 90 dias 
861530; Dollar, á vista — 
173270 c a 90 dias 17S280, 

A CIDADE MARAVILHOSA 

RIO, 8 (D.- — A Prefeitu- 
ra vem executando um gran 
de plano de reformas urba- 
nas, figurando entre ellas a 
retirada das grades que cer- 
cam diversos logradouros pú- 
blicos e de kiosqfies que en- 
feiavam a» ruas e praças da 
capital. Esse plano vae con 
tinuar com outras realizações 
igualmente importantes pa- 
ra o aspecto urbano da Giua 
de Maravilhosa. 

ALARMANTE DESMENTIDO 

RIO, 8 (D.) — Ouvido so- 
bre a noticia que " Globo'' 
publicou esta tarde sobre o 
envio pelo Ministério da 

Viação de 144 decretos para 
assignatura do sr. Getulio Var 
gas, quasi toaos de, aPoswu" 
doria, em face do artigo 177 
da Constituição, o chefe do 
gabinete daquellc Ministério, 
sr. Delamare Sampaio, dis- 
se carecer de fundamento a 
noticia. Nenhum decreto do 
ministro sobre o asa(umpt0 

fôra enviado á assignatura 
do presidente. 
 {:x;x;x:)  

Major CATAO MENNA 
BARRETO 

Da captai do Estado, onde 
esteve durante vários dias, 
regressou o major Catão Men 
ha Barreto, illustre e bri- 
lhante official de nosso Exer 
cito, actualmenle servindo no 
18.» R.I. 
Illlllllllllllllllllli 11 I III I I I I I I H I I I I I I H 

Sociedade Espirita «Francisco De 

Sssis» 

Rua Dr); Gol lares n". 27 

ELEIÇÃO DE DIRECTOKtA 

Convida-se os associados 
para elegerem, hoje, ás 2 
horas da tarde, na séde so- 
cial, a Directoria que deverá 

reger os destinos desta So- 
ciedade no biennio 1938-39. 

Ruy Holzmann — Ptesiden 
te 
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Receitado diariamente 

Tonico Reconstituinte 
Receitado pelos medico" 

mais eminentes, que reconhe 

cem seu grande valor thera 

peutico na cura de anemia e 

suas manifestações. 

lodolíno deOrh 
Dá sempre resultados positivos. 
Na anemia •— Escrophulas - Rhcumatismo — Pallide» 

— Inappetencia — Fraqueza — Neurastbenia 

0 Norte 
E O NOVO.PLANO 
VIÁRIO .f  

FEHHU 

RIO, 8 (D.) — Conforme 
já está noticiado dar-se-á no 
proximo dia 10, segunda lei 
ra, a partida do ministro da 
Viação, acompanhado de sua 
comitiva, em visita aos Esta- 
dos do Norte. 

S. Excia. além de outras 
intenções, leva o proposito 
de observar, "in loco", as 
necessiaacles desses Esiauoa 
para enquadral-as no gran 
de plano cie constmcçõés ier 
roviarias que pretende execu 
tar. 

DOS CO-RE'üS DA MOVEM 
BRADA ,1..!. Iffi 

RIO, 8 (D.) — O Sufjiftno 
TríBunal Militar reiniciou lio 
je o julgamento das appetla- 
ções do sentença dos co-ré')S 
da revolução extremista de 
Novembro, já condemnados 
pelo Tribunal de Segurança 
Nacional. Interrompidos os- 

trabalhos ás 17 horas, serão 
reiniciados segunda ferra, 
quando então será conhecido 
o veredicto proferido. 

-(xxx)- 

O Vôo 

DE BRUNO MUSS0LIN1 AO 
BRASIL 

RIO, 8 (D.) — O Departa- 
mento de Aeronáutica Civil 
concedeu permissão aos avia- 
dores italianos Bruno Musso 
tini, Attilio Pissio e Nino 
Moscatelli para voarem sobre 
o território nacional. 

- (xxx)— 

0 Sllbstitii!o do 

l. 2.-129 

RIO, 8 (D. Noticia-se 
de Berlim que no anuo de 
1939 estará concluída a cons 
trucção do novo dirigivel que 
vae substituir o E. Z.-129 
tragicamente sinistrado nos 
Estados Unidos. 

O novo dirigivel terá capa- 
cidade para 100 passageiros 
e destinar-se-á exclusivamen 
te á linha sul-americana. 

 (:x:x:x:)  

arrãzando Tudo % 
Violento cyclone assolou unia 

localidade argentina 

C0RD0BA, 8 (D.) — tnlor 
mações procedentes da loca- 
lidade de Rugue dizem que 
violentissimo cyclone desa- 
bou sobre a mesma, derruban 
do casas e atiraneto ao solo 
arvores e postes de luz. 

As communicaçôes ficaram 
interrompidas. líègistraram- 
se varias mortes e diversas 
pessoas ftcaram feridas. D 
governo enviou para aquelta 
localidade soccorros urgen- 
tes. 

Distribuição 
DE CAMBIO PARA IMPOR 
TAÇA0 

RIO, 8 (D.) — O Banco do 
Brasil iniciará segunda-tei- 
ra a distribuição de cambio 
cobrindo o valor de compro 
missos commerciaes por im- 
portações brasileiras, cujos 
equivalentes- em 1$000 te- 
nham sido depositados nos 
bancos do paiz até 31 de de- 
zembro . 

xxx 

Mais de í^íl íun- 

ccionari s 
SERÃO APOSENTADOS NO 
RIO 

RIO, 8 (D.) — Estão sendo 
redigidas com a maxima ur- 
gência por todas as reparti- 
ções miinicipaes as listas He 
funccionarios que devem ser 
aposentados por conveniên- 
cia do regime, de accordo 
com o artigo 177 ou por te 
rum 30 annos de serviço < u 
mais de 68 annos de idade. 
A Prefeitura tem actualmen 
te ceroa de 3.100 funcciona 
rios, calculando-se que   
1.400 serão altingidos pelos 
referidos actos. 

b interesse infantil pela ASn 
cultura 

RIO, 8 (D.) — O ministro 
da Agricultura visitou a Di- 

Dois Mil Conli 

De Reis For uo 

iSelio 
LONDRES, 8 (D.) — UH 

firma de Bond Street acat 
de vender a um colleccioi' 
dor do continenté o segun'" 
dos mais caros sellos do 
do. Trata-se de um sello ^ 
1855, de 33 shillings, da t1 

cia. 
O preço de venda foi " 

25.000 libras ou sejam ri' 
ca de 2.000 contos de re'-' 
Acima desse preço só se 1 

nheceo famoso sello de V1 

cent da Guayana Ingleza, fl1 

foi vendido para os Estaé 
Unidos, ha dois annos, n 
37.500 libras' cerca de S.l' 
contas. 

Esse exemplar sueco aIcS 

çou tal valor graças á cai; 
terística de um erro de cõ 
pois devia ser impresso ^ 
verde e o foi em amarei'1 

No ultimo quartel do sed 
lo foi elle vendido por 1|! 

collegial por 2 libras e ''' 
1928 já um colleccionad' 
sueco o comprou n ovam d1 

já então por 9.500 libras, Ia 

to como 760 contos, trazeO'1 

-o então para Londres. 

(xxxx ) 

0 BRASIL 
NA FEIRA DE NEW Yt# 

RIO, 8 (D.) — 0 goverif 
empenhado em que o Bra-S 

tenha condigna participai 
na próxima Feira Mundial ^ 
New York, resolveu que 1 

dos os Estados contribua'1 

sendo fixada uma quota i" 
nima de cem contos para c' 
da um. 

rectoria de Ensino AgnC"' 
la, a cujo director autonz"' 
a abrir com a maxima urg1'' 
cia um concurso para livrflj 
a serem adoptados pelas d 
colas primarias do paiz fr fl11, 
despertem o interesse ti-1' 
creanças pelo cultivo da K' 
ra. Os prêmios desse coíl 
curso serão de 5 :()00-W> P8] 
ra o primeiro logar,  •] 
2:000$0()0 para o segundo ' 
1 ;000|000 para o terceiro. j 

Fronteira Porta Aberta Aos 

Ladrões 
U vulto no contraDanüo pa ra a Argentina 

P. ALEGRE, 8 (D.) — ES 
tá comprovado que 20 a 
25% do café quo o Brasil ex- 
porta para a Argentina, ou 
aejim w A V. - 
mil saccas annualmente, en- 
Iram na vizinha Republica 
por meio de contrabando. O 
mesmo phenomeno se obser- 

aocaoc IO toino o íoao IO OiEaíO 1001 aoi 

va quanto á herva-matte P*] 
cedente de Santa Calharinu' 
Paraná. 

Foi comprovado que tal'1 

bem uma firma local exp"1* 
tou sem pagar direitos U"1 

partida de 50.000 saccas 11 

arroz. 

-inr-inr— inrl 

Pe Han/ Hóeldtke 

Rua Ouró Preto (CAMPO das Orphãs 

'Fone,448 ■ Caixa oóftal,185 

ESPECiBLIDDDE EM: Salames, carnes defumadas 

e produclos aflins- BRNHA MORCfi GERMANIR' 


